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EXPOSIÇÃO 

DO PROCEDIMENTO POLITICO 

DO 

CÔNSUL GERAL DE PORTUGAL 



os ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS DA 

REPUBLICA ORIENTAL BO URUGUAY, 

COM 

i refotajaò das ealnnmias publicadas pelo Governo de MontcTídeo no Deereto qne o 
suspende de suas fnncfoens, e o expulsa d'aqnella eidade. 



L'autorité de la raUoo eit iàumense dèi qu'elle 

peut 8e montrer iam obstacle. 
Mmb. de Stael— Ccnsidération» tur la révolution 

françttite. Tom. iii. 
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REPUBLIQUE ORIENTALE DE L'URUGUAY, 

AVEC 

la réÍDtation des ealomnies pabllées par le fionTernemeat de Montevideo, dans le déeret 
qaí le saspend de ses fonetioni, et qai le renToye de eette lille. 



L^autorité de Ia raUoo ei t immense dès qa*elle 

peot se moatrer sans obitacle. 
Mmb. db Stael— Cofindéra<tOfi< mr la révoluiion 

franqaUt, Tom. iii. 
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Sé eu fora simples particular, desprezaria a offenca que aca- 
bo de receber da Administração de Montevideo; acontece com os 
Governos o mesmo que com os individuos, e perde-se mais do que 
se ganha quando se entra em discussaíJ com os que descem á 
classe de calumniadores. Trata-se menos da minha reputação, 
que da dignidade do Governo de S. M. F. que me honrou com sua 
confiança, e esta consideração vence todas as outras. Elevarme- 
hei a altura do meu objecto; opporei a verdade á mentira, a tran-. 
quiHdiade da razaS ao arrebatamento do ódio, factos verificados 
e incontestáveis ás especes absurdas de que se sérvio para me 
ennegrecer. 

Este trabalho he penoso, más necessário, e naô será inútil 
para o pubUco : convém fazer-lhe conhecer a degradação de hum 
;:^odÊr.,jg^ie tem encontrado incautos, e que naô tem cessado de 
**^ièf ^iêriAfeiyjÍJ09i.Jatontecimentos precipitaô-se, he preciso mar- 
char com elles, e levantar a voz antes que cheguem a reaUzar- 
^iSfeiía* cobardia I insultar hum inimigo aniquilado, posto que 
despijezivel seja. Dii-ijo-me á aquelles que exercem ainda as mes- 
j'^iiiaSí/5fiiiicçQg^;^u^ ^xerciaô, quando me despojarão das minhas. 
NjBtô lhes peço nèíia a sua estimação, nem a sua confiança : nau 
saberia em que podessê aproveitar a primeira, e sempre cuidei 
inuy pouco -de merecer a segunda. O meu objecto hè tirar-lhes a 
mascara, e desmentir formalmente suas grosseiras e indignas acri- 
minaçôens. 



OOCUMOTS 

um. 



Si je n'étais qu\in particiilier, je dédaignerais Poffense que je 
viens de recevoir de la administration de Montevideo : il en est 
des gouvernemens come des individus, et Pon perd beaucoup plus 
qu'on ne gagne à entrer en discussiou avec cewç qui se ravalent 
ju^qu^au role de colonmiatQurs. Mais il s'9git moins de ma r^u- 
tation que de la dignité du 6ouvemement.de S. M. Fidâiaaime 
qui m'a honoré de sa confiance : cette considération Pemporte 
sur toutes les autres. Je m'êléverai à la hauteur de ma tache, et 
j'opposerai la vérité au mensonge, le calme de la raison à Pem- 
portement de la haine, des faits avérês et incontestables aux espé- 
ces absurdes dont on s'est servi pour me noircir, 

Cest un travail ingrat mais nécessaire, et qui ne será pas 
sans utilité pour le public. U imj^rte de lui donner la mesure de 
la d^radation d'un pouvoir qui a trouvé des dupes, et qui ne ces- 
se pas de faire des victímes. Les évênemens se pressent ; il faut 
marcher avec eux, et élever la voix avant qu^ils s^accompKssent, 
II y aurait de la lâcheté à insulter un ennemi terrassé, quelque 
méprisable qu'il puisse être. Je m'en prends à ceux qui exercent 
encore les fonctions dont ils étaient revetús lorsqu'ils m'ont dé- 
pouillé des miennes. Je ne leur demande pas de me rendre leur es- 
time ou leur confiance : je ne saurais que faire de Pune, et je me 
suis toujours très-peu soucié de mériter Pautre. Ce que je veux, c'est 
les démasquer aux yeux du public, et donner un démenti formei à 
leurs grossières et malveillantes imputations. 

225 
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Para que nada falte á minha defeza eu a dividirei en tantos 
artigos quantos saõ os da accusaçaS (1), e assim-farei resaltar a 
injustiça doeste acto insólito de hum Governo agonizante. 



§. 1.» 

1.» ACCUSAÇAÔ. 

"Saõ tantos os extravios do Sr. Leitte^ que o Governo se limitará a 
citar neste lugar os prineipaes, e mais públicos, reservando a inumeraçaõ 
mais ampla, e circunstanciada de todos elles para a exposição que vai Ib-* 
var ao conhecimento de S. M. A Rainha de Portugal." 

"Naõ remontará, bem que o poderá fazer, a época mais remota que o 
anno de 1839. O Sr. Leitte nesse anno deu que entender, e que fazer 
muito ao Governo da Republica, e matéria á censura publica em seus 
debates escandalosos com os marítimos Brazileiros. Hum tumulto teve lu« 
gar no molhe de Montevideo a 7 de Agosto de 1839. Na informação que 
dirigio ao Governo da Republica o Sr. Cônsul do Brazil Manoel Vieira 
Braga, authorizado pelo Capitão de Fragata da marinha Brasileira José 
Joaquin Rapozo, o Guarda-Marinha Carlos Nascentes de Azambuja, entre 
outras cousas, disse o seguinte — Nesta occasiaò chegou o Cônsul Português^ e 
dirigindo' se a mim me começou a insidiar ^ sendo apoiado pelos mesmos que 
tinhaò desembainhado punhaes contra mim^ e me deu a voz de preso porque 
havia desembainhado a espada em humpaiz livre; e dizendo-lhe eu que fosse 
entender-se com o Encarregado de Negócios do Brazil^ pois que nada tinha 
que ver com elle^ continou com seus insultosy no meio dos vivas que lhe davaõ 
os que me cercavaõ. Tratava-se de hum tumulto de homens armados de pun- 
hal contra hum QfiScial Brazileiro, e o Cônsul de Portugal achava-se á sua 
frente. O Governo mandou levantar a seu turno huma informação summaria 
do modo que lhe foi possível, a qual naõ resultou desfavorável ao Sr, 
Leitte; e a Authorídade vío-se forçada a declaralo assim, ainda que con- 
vencida de que naõ se tendo encontrado outras pessoas que declarassem 
nella senaõ das cumplícadas no tumulto, resultava quando menos que o 
Cônsul de Portugal se tinha achado em hum sitio donde devia afastalo a 
natureza de suas funcçõens." 



(I) Docttmentoi jti8ti6cativos núm. 1. 
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Pour que rien ne manque à ma defense je la diviserai en 
autant de chapitres qu'il y a de chefs dans Paccusation(l); ce 
qui m'aidera à faire ressortir toute l'injustice de ce coup d'autorité 
d'un gouvememént en détresse- 

■ §. 1." 

Premier Grief. 

"Les écarts de Mr. Leitte sont en si grand nombre, que le gouveme- 
mént se bornera á citer les prineipaux et les plus eonnus, se reservam de 
les énumérer tous d'une manière plus ample et plus détaillée dans un rap* 
portqu^il élevera à laconnaíssance de S. M. la Reine de Portugal/' 

"II ne remontera pas, bien qu'il le put, à une époque plus éloignée 
que Tan 1839. Mr. Leitte dans cette année donna beaucoup à faire et à 
entendre au gouvememént de la Republique, et preta matière à la cen-* 
sure publique par ses débats scandaleux avec la marine bréfeilienne. Un 
tumulte eut lieu sur le mole de Montevideo le 7 aout 1839. Dans la note 
que passa au gouvememént de la Republique, Mr. le Cônsul du Brésil, 
Manuel Vieira Braga, autorisé par le capitaine de frégate de la marine bré- 
silienne, Mr. Joseph Joaquin Rapozo,raspirant de marine Charles Nascen- 
tes de Azambuya, entr'autres chose»,dit ce qui suit. "En ce moment arriva 
le Cônsul portugais qui, se dirigeant vers moi, commença á m*insulter, 
étant soutenu par les mémes hommes qui avaient leve leur poignard cen- 
tre moi, et il me dit que j'étais arrete pour avoir tire Tépée dans un pays 
libre: et comme je lui répondis qu'il allât s*expliquer avec le Chargé d*Af- 
faires du Brésil, puisque je n' avais rien à démêler avec lui, il renouvella 
ses insultes au milieu des bravos que laidonnaient ceux qui m'entouraient." 
II s'agissait rien moins que d' une émeute de gens armes de poignards 
contre un officier brésilien, et c'était le Cônsul de Portugal qui marchait 
á leur tête ! — Le Gouvememént envoya dresser, le mieux qu'il pui, une 
enquête qui ne fut pas contraire á Mr. Leitte; et Tautorité se vit obligée à 
le déclarer ainsi, quelque convaincue qu'elle fút, que c*était par le manque 
d'autres témoins que ceux qui avaient pris part à Ia rixe; d'oú il résultait 
tout au moins que le Cônsul de Portugal 8'était trouvé dans un endroit d* 
ou devait Téloigner le caractere de ses fonctions. 



(I) PiècesjuftificAtíves, Qtini. 1. 
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RESPOSTA. 

He mister ter renunciado todos os sentimentos de pudor para 
ter a ousadia de desfigurar hum facto que o mesmo Governo de 
Montevideo consignou por un modo irrevogável na sua corres- 
pondência official. Na5 he enganar o publico, he enganar-se a si 
mesmo, porque o Ministro que redigio esta primeira accusaçaõ 
contra mim, naõ podia ignorar que hum de seus antecessores tinha 
sido encarregado de me dar, em nome do Governo, os mais vivos 
agradecimentos pelo serviço destincto que eu lhe havia feito, dis- 
persando com minha respeitável intervenção^ hum tumulto popular^ 
livrando hum Official Brazileiro de violências que poderio tornar-se 
muy desagradáveis á authoridade publica. (2) 

Há pois, de hum lado censuras, do outro agradecimentos; en- 
redos e embaraços que eu teria occasionado ao Governo de Mon- 
tevideo, ao passo que lhe fazia hum serviço distincto; altercaçoens 
escandalosas com a Marinha Brasileira, por ter tirado hum de seus 
Officiaes do meio de hum tumulto, no qual eu occupava ao mes- 
mo tempo o lugar de chefe, e de mediador. 

Esta exposição envolve contradicçaô, e para habilitar o publi- 
co a decedir se saô merecidos os elogios ou a censura, restabe- 
lecerei os factos segundo as declaraçoens unanimes de teste- 
munhas oculares. 

No dia 6 de Agosto de 1839 hum Guarda Marinha da Curveta 
Brazileira Regeneração perseguia com a espada na ma8 no molhe 
de Montevideo, a hum marinheiro portiJ^uez de sua tripulação. A 
attitude ameaçadora d'este Official , e os exforços do marinheiro 
para substrahir-se á sua perseguição^ tinha atrahido muita gente 
ao lugar d'esta scena; e como acontece quasi sempre, as sympa- 
thias naõ se tinhaõ declarado pelo mais forte : ellas ai^mentàraõ 
grandemente, quando se vio que o marinheiro, depois de levado á 
lancha, tinha conseguido illudir a vigilância dos seus guardas, e 
que o Guarda-Marinha voltava mais furioso que nunca, para tor- 



(9) DocumentOB justificativos num. S« 
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REPONSE. 

II faut avoir renoncé á tout sentiment depudeur , pour oser 
dénaturer un fait que le même gouvernement de Montevideo a 
consigne d^une manière inrévocable dans sa conrespondence offi- 
cielle. Ce n'est pas tromper le public, c^est s'abuser soi-même, 
car le ministre qui a rédigé ce premier chef d'accnsation contre 
moi, n'a pas pu ignorer qa'un de ses prédécesseurs avait été chargé . 
"de me faire, au nom du gouvernement, les plus vifs remercimens 
pour le service distingue que je lui avais rendu, de dispersei, par 
roa respectable intervention^ un attroupement populaire, et de sous- 
traire un officier brésilien aux atteintes qui auraient pu devenir 
très-ÊLcheuses pour Pautorité publique.''(2) 

II y a donc des reproches d'un côté, et des remercimens de P 
autre : des tracasseries et des embarras que j'aurais procures au 
gouvernement de Montevideo, tout en lui rendant un service dis- 
tingue : des débats scandaleux avec la marine brésilienne, pour 
avoir tire un de ses officiersdu milieu d'une émeute, dans laquelle 
je jouais en même temps le role de chef, et de médiateur. 

II y a contradiction dans ce recit, et pour mettre le public en 
état de se prononcer entre les éloges et le blâme, je rétablirai les 
faits d'après les déclarations unanimes des tâiK)ins oculaires. 

Le 6 aoôt 1839 un garde-marine de la corvette de guerre 
brésilienne la Régénération poursuivait Pépée á la main, un mate- 
lot portugais de son équipage sur le mole de Montevideo. L'aç- 
titude menaçante de cet officier, et les efforts du matelot pour se 
soustraire à ses poursuites, avaient attiré beaucoup de monde sur 
le iieu de cette scène et, comme il arrive souvent, les sympathios 
ne s'étaient pas déclarées pour le plus fort. Elles ne firent qu' 
augmenter lorsqu'on Vit que le matelôt, qui avait été ramené à son 
cannot, était parvenu à éluder la vigilance de ses gardiens, et que 
le jeune aspirant reveaait pl^ farieux que jamais, pour ressaisir 



(2) PièceB jntUficetlves, num. 2, 



— 12 — 

- nar a segurar a sua presa. O povo, que athé entaõ se tinha con- 
tido, prorompeo em gritos ameaçadores, e parecia disposto a to- 
mar parte activa neste conflito : o que mais o estimulava era a san- 
ha de hum Official contra hum homem desarmado. 

Eu naõ m'achava no molhe, e se lá houvera estado naõ teria 
motivo para o negar, pois nunca pôde acharse hum Cônsul em 
melhor lugar do que aquelle a. onde o chama a natureza de suas 
funcçoes. O Governo de Montevideo falta á verdade, quando diz — 
que naõ s^achavaõ alli outras pessoas que naõ fossem as que tomar aõ 
parte no tumulto: eu poderia citar muitas, e que pertencem ás 
primeiras casas de commercio de Montevideo: mas para desmen- 
tir o Governo bastará nomear o Coronel D. Bartolomé Quinte- 
ros, e o Major D. Pedro Natal, que figurarão no numero das tes- 
temunhas da devaça. 

Vieraõ avisarme a casa de hum amigo, aonde m'achava de 
visita, que estavaõ espancando hum portuguez, o qual reclamava a 
protecção do seu Cônsul. Corro com o mensageiro á Capitania 
do Porto para m^informar do que se passava, e quando se me disse 
que efectivamente hum de meus compatriotas tinha sido espan- 
cado, vendo eu o Official Brazileiro taõ exposto no meio do tu- 
multo, entendi desde logo que tinha deveres vários a cumprir : 
aquelle Official, no acto de se dirigir ao Capitão do Porto, rodea- 
do pelo povo que o ameaçava, foi por mim advertido da incon- 
veniência do seu proceder, fazendo-lhe ver quanto era grave a 
sua posição. 

Entretanto a irritação do povo augmentava, e temendo eu 
maiores desgraças, arranco aquelle imprudente moço do tumulto, 
e o encaminho para casa do Encarregado de Negócios de sua 
Naçaô: volto sobre meus passos, chamo o marinheiro portuguez, 
e o entrego ao Capitão do Porto. 

Eis a narração fiel de este successo, que o Governo de Mon- 
tevideo hoje converte em crime contra a tranquilidade publica; e 
que lhe serve de primeiro aggravo, para atentar contra as minhas 
prorògativas Consulares!!! EUe esqueceu, e julgou possivel que se 
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sa proie. Le peuple, qui s'était contenu jusqu'alors, éclata tout 
à coup en cris allarmans, et paraissait disposé à prendre une part 
plus active à ce débat. Ce qui le choquait le plus c'était l'achar- 
nement d'un officier contre un homme desarme. 

Je n'étais pas suf le mole, et si j'y avais été, je tfaurais pas à 
m'en défendre, car nuUe part un cônsul n'est plus à sa place que 
là ou il est le plus souvent appelépaí la nature de ses fonctions. Le 
gouvemement de Montevideo en a menti lorsqu'il a dit qu'il ne s'y 
trouvait d'autres personnes que celles qui avaient pris part au tu- 
multe: je pourrais en citer plusieurs, qui appartiennent aux pre- 
miares maisons de commerce de Montevideo: pour démentir le 
gouvemement, il me sufiira de nommer le colonel D. Bartolomé 
Quinteros, et le sergent-major D. Pedro Natal, qui figurent au 
nombre des témpins de Penquête. 

On YÍent m^avertir chez un ami, ou j'étais en visite, qu'on as- 
sommait de coups un portugais qui réclamait la protection de son 
cônsul. Je me precipite sur les pas du messager, et je me dirige à 
la Capitainerie du Port pour m'informer de ce'qui se passait, et lors- 
qu'on m'assure que c'était réellement un de mes compatriotes qu' 
on maltraitait, je fends la presse, et en voyant un officier brési- 
lien si exposé au milieu de Pémeute, je comprends qu'au lieu d'un 
devoir, j'en avais plusieurs à remplir. Je m'approche de Pofficier, 
qui tâchait de gagner le bureau du Capitaine du Port,suivi d'une 
foule immense qui le menaçait, et je lui parle de Pinconvenance de 
sa conduite, et de tout ce qu'il y avait de grave dans sa position. 

En attendant Pirritation du peuple ne faisait qu'augmenter, et 
dans la crainte de plus grands malheurs, j^entraíne cet imprudent 
jeune homme hors de la foule, etje Pachèmine vers la maison du 
Chargé d'Affaires de sa nation : je reviens sur mes pas, je m'em- 
pare du matelot portugais, et je le place sous la sauvegarde du 
Capitaine du port. 

Voila le récit fidèle de cette querelle,qui est devenue dans les 
mains du gouvemement de Montevideo un crime contre la tran- 
quiUité publique, etun premier grief pour attenter à mes préroga- 
tives consulaires!!! II a oublié, et il ^ cru possible qu'on oublie, que 
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esquecesse ter merecido o meu procedimento nessa occasiaõ a 
aprovação de todo o mundo; o mesmo Nacional que hoje se mostra 
taõ convencido das calumnias officiaes de seu Governo, escrevia 
entaõ — 

^'0 Offidal BrazUeiroy longe de ter sido insultado pelo Sr. 
Cônsul Leittey deve à benevolência d'este cavalheiro o ter esca- 
pado da indignação popular e o povo Oriental 

deve estar muy reconhecido à conducta enérgica e honrosa do 
Sr. Leitte." (3) 

Hum testemunho muito mais lisongeiro para mim hê o que 
mereci na Camará dos dignos Pares, e do Governo de S. M. 
A Rainha, que se dignou manifestarme sua satisfacçaô pelo modo 
como eu tinha sustentado os direitos e dignidade da minha Na- 
ção. (4) 

§ 2.° 

2.* AccusaçaS. 

<<£m Margo de 1841 se ausentou misteriosamente o Sr. Leitte; e 
com hum pretexto supposto passou á Capital do Buenos Ayree em guerra 
com esta Republica: alli esteve em relaçoens intimas com os Ministros de 
Rosas, e os chefes da emigração d'este pais, e resultou de huma nota do 
mesmo Sr. Leitte, datada em 14 d' Abril do mesmo anno, que o verda- 
deiro objecto de sua viagem, tinha sido huma pretendida machina infer- 
nal, dirigida contra a pessoa de Rosas. O Cônsul Leitte figurava nesta 
intriga de huma maneira notaveL A policia doesta cidade spube que elle 
no seu regresso de Buenos Ayres tinha practicado diligencias para huma 
artificiosa averiguação que Rosas 8'empenhou em vaõ em levar ao cabo. 
Desde então o Sr. Leitte foi objecto das recomendaçoens d'este em suas 
mensagens, e a sua casa ponto de reunião de todos os partidários da do- 
minação estrangeira. O chefe inimigo se avansou athé accusar ao Pre- 
sidente doesta Republica d'essa farça; dando a entender que o Sr. Leitte 
tinha esta revelação. O Governo interpellou vivamente ao Sr. Leitte, 
e este, depois de vacilaçoenç bem suspeitosas, se vio forçado a desmentir 
publicamente o seu amigo, o Governador de Buenos Ayres.'' 

(3) Nacional de 27 do Agosto de 1839,— núui . 2S9. 

(4) Documentos justificativo» aúm. 3. 
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ma conduite dans cette occasion mérita Papprobation de tout le 
monde ; le même Nacional, qui se montre à présent si convaincu 
des calomnies officielles de son gouvernement, écrivait alors. — 

"L^officier brésilien, loin d^avoir été insulte par Mr. le Cônsul 
Leitte, doit à sà bienveíllance d'ayoir échappé à IHndignation po- 

pulaire et le peuple oriental doit étre très-reconnaissant à 

la courageuse et honorable conduite de Mr. le Cônsul (3)." 

Un témoignage, bien autrement ílatteur pour moi,est celui qui 
me fut accordé dans la Chambre des nobles Pairs de Portugal, et 
par le Gouvernement de S. M. la Reine, qui daigna me témoigner 
sa satisfaction pour la manière avec laquelle j'avais soutenu les 
droits et la dignité de ma nation (4). 

§ 2.^ 
Second Grief. 

"£n mars 1841 Mr. Leitte s'ab8enta mystérieusement, et sous un pre- 
texte supposé il se rendit á Buenos Aires,qui était en guerre avec cette Re- 
publique. II y eut des rapports intimes avec les Ministres de Rosas , et 
les chefs de rémigration de ce pays, et par une note du même Mr. Leitte, 
datee du 14avril de la même année, Ton apprit que le véritable objet de son 
voyage avait été une prétendue machine infemale dirigée contre la person- 
ne de Rosas. Le Cônsul Leitte figurait dans cette intrigue d'une manière 
notable. La poUce de cette ville fut informée qu'à sou retour de Buenos 
Aires il avait tait des démarches pour une enquéte malicieuse que Rosas 
8'effQrQa vainement de fiiire pratiquer. Dès-lors Mr. Leitte fut Tobjet des 
reeommendations de ce demier dans ses messages, et sa maison devint le 
foyer de tous les partisans de la domination étrangère. Le chef ennemi s' 
avança jusqu'à accuser le Président de cette Republique d'être Tauteur 
de cette farce , donnant à entendre qu'il tenait cette révéiation de Mr. 
Leitte. Le gouvernement interpela vivement Mr. Leitte, qui aprés maintes 
hésitations três suspectes, finit par démentir publiquement son ami le Gou- 
^emeur de Buenos Aires.** 



(3) National du 27 aout I8S9, nom. 229. 
(4^) Pièce»juBtiflcativeí,Bam,3. 
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RESPOSTA. 

Depois do que acabo de dizer sobre a primeira accusaçad, 
ninguém s'admirará da intrepidez com que se forja esta nova ca- 
lumnia para fazer-me aparecer culpável. 

O assumpto da machina infernal hè hum dos mais tristes epi- 
sódios da luta que dilacera estes bellos e desgraçados paises. 
Todos os fios d'esta trama estavaõ nas mãos do Governo de 
Buenos Ayres antes da minha hida aUi,o qual naõ tinha necessida- 
de de novas provas para fortalecer seus conceitos. Eu, que vivia 
no meio dos autores, c dos cúmplices doeste attentado, era natural 
que lhes ocultasse o objecto de minha viagem ; e esta justa e ne- 
cessária precaução que tomei com este motivo, hè a que mereçeo 
á aquella viagem o epitheto de — misteriosa! 

Sou accusado de ter feito deligencias para descubrir os cul- 
pados : porém, devia eu olhar com indiferença o insulto feito á 
dignidade da minha Naçaõ, á qual se tinhaõ falsificado os sellos, 
e a assignatura de hum de seus Agentes para perpetrar hum cri- 
me? Naõ estava eu, pelo mesmo facto, no dever desempregar to- 
dos os meios ao íneu alcance para vingar esta ofFensa? Nao ad- 
mitto que se conte entre os deveres de hum Cônsul estrangeiro, 
o de segundar em taõ culpáveis extravios ao Governo junto do 
qual reside: e se hum Ministro do Presidente Ri vera, voluntaria- 
mente, ou a seu pezar, se houvesse encarregado de fazer termi- 
nar a guerra por hum golpe audaz^ eu naô podia permittir-lhe que 
se servisse de minha assignatura e do meu nome, para que o desse 
com mais seguridade. O Governo de S. M. A Rainha de Portugal 
naíi m'enviou a Montevideo para proteger o commercio de ma- 
chinas infernaes : as pessoas, e as propriedades de seus súbditos 
saõ as que estou encarregado de defender. 

A minha sabida de Montevideo, em 2 de Abril de 1841, as 
minhas entrevistas com os Ministros de Buenos Ayres, os passos 
que dei para descubrir as molas occultas de hum crime no qual eu 
fazia hum miserável papel, tudo isto naô sabia da orbita de meuâ 
deveres; e nenhuma consideração^ d'çste ;mimdo teria sido capaz 
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rÉponse. 

Après ce que je viens de dire sur le premier chef d'accusa- 
tion, personne ne s'étonnera de Passurance avec laquelle on for- 
ge cette nouvelle calomnie pour me faire apparaitre coupable. 

L'afFaire de la machine infernale est un des plus tristes épiso- 
des de la lutte qui déchire ces beauxet malheureux pays. Tous les 
fils de cette trame étaient dans les mains du Gouvernement de Bue- 
nos Aires avant que j^arrivasse, et iln^avait pas besoin de nouvel- 
les preuves pour s'affermir dans ses conjetures. Vivant au milieu 
de Pauteur et des complices de cet attentat, il était naturel que je 
leur dérobasse le but de mon voyage, et c'est la juste et nécessaire 
précaution que j'employai dans cette occasion, qui a valu à mon 
départ Pépithète de mystérietix. 

On m'accuse d'avoir fait des efforts pour découvrir les coupa- 
bles. Mais devais-je regarder avec indiíFérence PofFense faite à la 
dignité de ma nation, dont on avait falsifié les sceaux, et la signatu- 
re de ses agens, pour commettre un crime ? N'étais-je pas appelé, 
par le fait même, à employer tous les moyéns qui étaient en mon 
pouvoir pour venger cet outrage? Parmi les obligations d'un 
Cônsul étranger, je ne connais pas celle de seconder dans des 
écarts aussi coupables le gouvernement auprès duquel il reside; et 
si un Ministre du Président Rivera, de son aveu, ou à son insu, s' 
était chargé de faire ienhiner la guerre par un coup audacieux^ 
je ne pouvais pas lui permettre de se servir de ma signature et de 
mon nom, pour le frapper avec plus d'assurance. Le Gouverne- 
ment de S. M. la Reine de Portugal ne m'a pas envoyé à Monte- 
video pour y proteger le conmierce des machines infemales : ce 
sont les personnes et les propriétés de ses sujets que je suis chargé 
de défendre. 

Mon départ de Montevideo, qui eut lieu le 2 avril 1841, mes 
éntrevues avec les Ministres de Buenos Aires,mes démarches pour 
mettre á jour les ressorts caches d'un crime dans lequel on me fai- 
sait jouer un si triste role, tout cela ne sortait pas de Porbite 
de mes facultes, et aucune considération au monde n'aurait été ca- 

2 
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de desviarme d'elles, porque fie tractava de minha honra, e da 
dignidade do meu Governo, de que taõ audazmente se tinha abu- 
sado. 

Naõ fui a Buenos Ayres para accusar, e somente para defen- 
derme, e hé fácil de conceber que a minha justificação, por mais 
pessoal que fosse, naõ podia deixar de produzir sobre o espirito 
publico de Buenos Ayres o effeito do ultimo raio de luz lançado so- 
bre este attentado. Humai vez comprovada minha innocencia, que 
faltava para assignalar os autores da machina infernal? A opinião 
pubUca os havia denunciado já. A proposição, feita e acordada, o 
preço estipulado e pago com anticipaçaõ, o artifice encarregado 
de fabricar a machina, o calligrapho e a lithographia que haviao 
falsificado os titulos, e as assignaturas — nada faltava para esclare- 
cimento do crime. Somente os culpados eraõ os que se lisongea- 
vaõ de ter ficado incógnitos. 

Eu naô tinha nenhum motivo para pór em duvida o que o Go- 
vernador Rosas tinha dito em huma de suas mensagens aos Repre- 
sentantes da Provincia de Buenos Ayres, fallando dos autores da 
machina infernal ; e quando o Governo de Montevideo exigio de 
ínim explicaçoens a tal respeito, limitei-me a rechazar a absurda 
interpretação que se habia ideado para lançar sobre mim a res- 
ponsabilidade. Hesitei taò pouco, que havendo-se-me enviado a 
nota do Ministro no dia 8 á tarde, respondi no dia siguinte. — E 
porque havia eu de hesitar? Nada tinha que desmintir, e a min- 
ha defesa era bem fácil. O meu procedimento mereceo a aprova- 
ção do Governo de S. M. A Rainha, tendo antes recebido elogios 
de S. E. o Ministro Plenipotenciário de Portugal no Rio de Ja- 
neiro , o qual me aconselhava para que exigisse huma satisfacçaò 
do Governo de M^ontevideo, pelo abuso que se tinha feito do meu 
nome, e falsificação da minha assignatura. Naõ a exigi, porque o 
faria em vaò; porem a provoquei, e naò obtive nada mais que hu- 
ma resposta evasiva , na qual o Ministro a quem me dirigi decla- 
rou — "Que o Governo (de Montevideo) naò pode tomar provi- 
"dencias sobre huma obra que hé conhecidamente de huma in- 
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pable de m'en détourner, car il s^agissait de mon honneur, et de la 
dignité de mon gouvernement dont on avait si audacieusement 
abuse. 

Jc ifíiUai pas à Buenos Aires pour accuser , mais pour me 
défendre, et on n'a pas de peine à concevoir que ma justification, 
toute personnelle quelle était,ne pouvait pas manquer de produire 
sur Pesprit public de Buenos Aires Peffet d'un dernier trait de lu- 
mière jeté sur cet attentat. Mon innocênce une fois prouvée, que 
restait-il à faire pour mettre le doigt sur les auteurs de la machine 
infernale ? L'opinion publique les avait déjà denoncés. La propo- 
sition faite et agrée dans un conseil de ministres, le prix stipulé et 
payé d'avance, Pouvrier chargé de fabriquer la machine, le calligra- 
phe et le lithographe qui avaient falsiíié les titres et les signatu- 
res, rien ne manquait à Péclaircissement du crime. II n'y avait que 
les coupables qui se flattaient de pouvoir garder Vincognito. 

Je n'avais aucun motif pour faire douterde ce que le Gou- 
verneur Rosas avait dit en parlant des auteurs de la machine in- 
fernale dans un de ses messages à la Salle des Représentans de 
Buenos Aires; 'et lorsque le gouvernement de Montevideo me de- 
manda d'en expliquer le sens, je me bornai à relever Pabsurdité de 
Pinterprétation qu'on lui avait donné, pour en faire retomber la res- 
ponsabilité sur moi. J'hésitais si peu, qu'ayant reçu la note du 
Ministre le 8 au soir, je répondis le jour suivant. Et pourquoi 
aurais-je hésité? Je n^avais pas de démentis à donner, et rien de 
plus aisé que ma defense. Ma conduite mérita Papprobation du 
Gouvernement de S. M. la Reine, après avoir reçu les éloges de 
S. E. Mr. le Ministre Plénipotentiaire de Portugal à Rio Janeiro, 
qui me conseillait d^exiger une satisfaction du gouvernement de 
Montevideo pour Pabus qu'on avait fait de mon nom, et pour la 
falsification de ma signature. Je la demandai, mais je n'insistai 
pas, car c'était peine inutile: en effet je reçus une réponse évasive 
dans laquelle le Ministre, auquel je m'étais adressé, déclarait — 
"Que le gouvernement (de Montevideo) ne pouvait rien faire, 
s'agissant d'un fait qui se rattachait à une intrigue occultc: com- 
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"triga occulta: " como se esta fosse razaõ ou motivo para naò 
penetrar o mistério d'ella. (5) 

Sou também accusado de — "ser a minha casa ponto de reu- 
nião de todos os inimigos do Governo de Montevideo/' — Se jul- 
gasse necessário defenderme d'isto, acharia na nota que me escre- 
veo o Ministro Vidal em 7 de Janeiro de 1842 o testemunho mais 
decisivo da estima que lhe tinha inspirado o meu proceder franco 
e leal. "O Governo (me dezia n^ella) naò pôde persuadirse que o 
"Sr.Consul de S.M.F.,que tem dado tantas provas de sua imparcia- 
Hidade^ e desejos de ver prosperar o paiz debaixo de hum Go- 
"verno liberal, conforme a seus conhecidos principios e caracter, 
"houvesse podido arrojar suspeitas sobre o Presidente da Repu- 
"bhca, nem sobre o Governo Oriental/' 

Em hum pais agitado por discórdias civis, o nobre privilegio 
de hum Agente estrangeiro hè outorgar bom acolhimento a todo 
mundo, sem outra excepção que a dos criminosos. Eu nunca me 
separei doeste principio; e com este motivo posso invocar o tes- 
temunho do Sr. Santiago Vasquez mesmo, a quem prestei alguns 
serviços no tempo de sua desgraça : elle deveria ter-me poupado 
o disgosto de lho recordar. 

Que fica pois d'esta segunda accusaçaõ? O mesmo que da 
primeira: muitas falsidades, e huma grande dosis de desaforos ; 
para alterar factos conhecidos, e servir-se d'elles para justificar 
huma medida arbitraria. 

§3.° 

Terceira Accusacaò. 

" Desde entaõ ja foi huma crença geral que o Cônsul de Portugal es- 
tava em communieaçaõ e serviço de nosso inimigo, e hum facto intergi-r 
versavel e solemne veio a confirma-lo plenamente. A Gazeta de Buenos 
Ayres publicou duas cartas reservadas do Coronel de esta Republica D. 
Martiniano Chilavert, cuja leitura havia solicitado confidencialmente o Sr. 

(5) Documeotos justificativos num. 4, 5, 6, 7 y 8. 
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me si ce pouvait être un motif pour ne pas en pénétrer le mys- 
tère (5). 

Je suis encore accusé '^d^avoir fait de ma maison un point de 
reunion de tous les ennemis du gouvernement de Montevideo." Si 
je croyais nécessaire de m'en défendre, je trouverai, dajQS la note 
que m'éçrivit le Ministre Vidal le 7 Janvier 1842, le témoignage 
le plus éclatant de Pestime que je lui avais inspire par ma con- 
duite franche et loyale, "Le Gouvernement, y était dit, ne peut 
pas se persuader que Mr. le Cônsul de S. M. Fidélissime, qui a 
donné tant de preuves de son impartialité^ et du désir qu'il a de 
voir prospérer le pays sóus un gouvernement liberal, conformé- 
ment à ses principes connus et à son caractere, aurait été capa- 
ble d'inspirer des soupçoiís sur le Président de la Republique et 
sur le gouvernement oriental.'' 

Dans un pays agite par la discorde civile , c'est le noble pri- 
vilège d'un agent étranger de faire bon accueil à tout le monde, 
sans d'autre exception que des crimineis. Je ne me suis jamais 
écarté de ce principe, et je puis invoquer à ce propôs le témoigna- 
ge de Mr. Santiago Vasquez lui-même, auquel j'ai rendu quelques 
Services pendant sa digrâce. II aurait du m'épargner h peíne de 
m'en rappeler. 

Que reste-t-il donc de ce second grief ? La même chose que 
du premier : beaucoup de mensonges, et uiie forte dose d'efiron- 
terie pour fausser des faits connus, et les faire servir à justifier 
une mesure ai;bitraire. 

Troisieme Grief. 

"Depuis lors personne ne douta que le Cônsul de Portugal était en 
rapport et au service de notre ennemi; et un fait irréfragable et solemnel 
vint le confirmer complètement. La Gazettedé Buenos- Ayres publia deux 
lettres confidentielles de D. Martiniano Chilavert, colonel au service de 
cette republique, etdont Mr. Leitte avait sollicité la lecture auprès d' une 

(5) Pièces justificativea num. 4, 5, 6> 7 et 8. 
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Leitte de huma pessoa chegada ao Governo ; e como era elle só a quem 
tinhao sido communicadas, foi bem claro que elle as havia mandado a Ro- 
sas para favorecer sua causa.O Governo,sem embargo,fez levantar hum ^um- 
mario sobre o facto, e nelle declarou o Sr. Leitte em 18 de Março de 1842 
ante o Juiz do Crime D. Manoel Tapia, que naò tirou copia de taes cartas. 
£m seguida lhe exhibio o Sr. Juiz do Crime huma carta escrita a D. José 
Rivera Indarte, que o Sr. Leitte declarou ser sua. Hè datada em 15 de 
Março do mesmo anno, e nella se diz — Naò tirei copia delias (as cartas) 
e seria huma offensa supporme cupáz de huma semelhante perjidia. O Juiz 
entaõ lhe exhibio outra ao mesmo individuo datada em Fevereiro, que o 
Sr. Leitte taõbem reconheceo por sua, e que naô se lembrava haver escrito. 
Nella se diz: — "O muito que tenho tido que fazer me priva do gosto de ve-lo 
"e entregar-lhe as adjuntas que devolvo muy agradecido : as copiei^ porque 

"no meu pouco entender a contestação do Sr. V hè obra de seu ilus- 

"trado engenho, e digna de ser lida, e conservada como hum tesouro; hè ex- 
cedente em todos os respeitos, e eu a conservo. 



*0 expediente sobre as cartas do Sr. Chilavert publicou-se nos diá- 
rios d'esta capital. Nada pode dizer o Sr. Leitte em sua defesa. Estava 
convicto d'inteligencia com o inimigo, e do vergonhoso crime de perjúrio, 
que se nao lhe dava já direito de tratarse de igual a igual com os homens 
leaes; com mais razaõ o excluia da honra de representar os intereses com- 
merciaes de Naçaõ taõ pundonorosa como a Portugueza, e de hombrear- 
se com os Agentes Consulares d^outras Naçoens." 

RESPOSTA. 

Eis aqui tanto ruído para assumpto insignificante. Estas fa- 
mosas cartas de Chilavert nada mais continhaô do que invecti- 
vas contra todo mundo, e elogios ao Sr. Santiago Vasquez a 
quem eraô dirigidas. Diziaô entre outras cousas, "Vm.*»* (o Sr. 
Vasquez e o Sr. F.) saõ as pessoas que goza8 de mais credito no 
Exercito." — Com isto se lisongiou a vaidade do Sr. Vasquez ; 
. e fallava em segredo a todo mundo da existência de estas cartas, 
de maneira que excitava a curiosidade de as ler; eu também quiz 
ser dos que as vissem. A resposta do Sr. Vasquez a Chilavert 
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persotme attachée au gouvernement ; et comme il était le seul á qui ces 
lettres eussent été communiquées, il était évident que c'était lui qui les 
avait envoyées à Rosas pour favoíiser sa cause. Le gouvernement néan- 
moins fit dresser sur le champ une enquète, dans laquelle Mr. Leitte de* 
clara, en date dú 18 mars 1842, en presence du juge de crime D. Manuel 
Tapia, (7?/i7 rC avait point pr is copie de ces lettres. Le juge lui montra en- 
suite une lettre adressée á D. José Rivera-Indarte, que Mr. Leitte avoua 
être de lui. EUe portait la date du 15 mars de la méme année, et il y était 
dit: "Je rien ai point pris copie (des lettres), et ce serait nCoffensèr que de 
me supposer capable (Tune pareilk perfidie. Le juge alors lui montra une 
autre lettre adressée au mème individu en date de février, que Mr. Leitte 
reconnut également être la sienne» et qu'il ne se rappellait pas d'avoir 
ccrite. Dans celle-ci il est dit:" Mes nombreuses occupations m'ont prive 
du plaisir de vous voir, et de vous remettre les lettres ci-jointes, que je 
vous rends avec bien des remercimens. Je les ai copiéesy car á mon faible 

jugement, la réponse de Mr. V est digne de son esprit éclairé, et 

mérite d'être lue et conservée comme un trésor. Elle est parfaite sous tous 
les rapports, et je la garde." 

L'enquête sur les lettres de Chilavert fut publiée dans les joumaux 
de cette capitale. Mr. Leitte ne put rien dire en sa defense.. II était con- 
vaincu d'intelligence avec Teunemí, et du crime honteux de parjure, qui 
lui òtait le droit de traiter d'égal á é^al avec des honnètes gens, et á plus 
forte raison le privait de Thonneur de représenter les intéréts commer- 
ciaux d*une nation aussi délicate sur le point d'honneur que Ia nation por- 
tugaise, et de prendre rang parmi les agens consulaires des autres états. 

RÉPONSE. 



Voila beaucoup de bruit pour une aíTaíre insignifiante. Ces 
fameuses lettres du colonel Chilavert ne contenaient que des sar- 
casmes contre tout le monde,et des éloges pour Mr. Santiago Vas- 
quez, auquel elles étaient adressées. On y disait, entr'autres choses; 

Vous (Mr. Vasquez, et Mr. N ) êtes les hommes qui jouissent de 

plus de crédit à la armée. La vanité de Mr. Vasquez en fut cha- 
touillée: il parlait secrètement á tout le monde de 1'existence de ces 
lettres, et de manière à donner P envie de les lire. Je me mis 
aussi sur les rangs pour les voir. La réponse de Mr. Vasquez à Chi- 
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me pareceu singular, e fiz uso da permissão que tinha para a co- 
piar ; o que naò occultei, porque, devolvendo eu as peças doesta 
correspondência ao individuo que se encarregou de facilitar-ma, 
me apressurei a escrever-lhe — que tinha copiado a resposta do Sr. 
Vasquez. Se, realmente, eu tivesse a intenção de fazer o que de- 
pois se m'imputou, de certo naò faria esta confissão : de mim de- 
pendia o callar-me. 

Entretanto, essas cartas de Chilavert que a ninguém tinha 
negado o Sr. Vasquez , aparecerão pouco depois nos diários de 
Buenos- Ayres, e occasionáraô grande cólera entre os inimigos do 
General Rosas ; e o Sr. Vasquez , que a si próprio devia accu- 
sar da generalidade com que havia posto estes papeis em cir- 
culação, fingio sorprenderse quando foi pr^guntado pelo Gover- 
no de Montevideo sobre este assumpto, ao qual assegurou que 
somente a mim as havia manifestado: Falsidade palpável ! ! ! 

Em consequência s'encarregou ao Juiz do Crime que descu- 
brisse o culpado. Desentendendo-se do caracter publico com que 
eu estava revestido, e em menoscabo dos respeitos que me eraò 
devidos, fui chamado ante este Juiz. Em outra occasiaò teria 
eu recusado comparecer ; porém naõ se fallando de outra cousa 
em Montevideo senaò da pubUcaçaò d'estas cartas, sustentando 
os amigos do Sr. Vasquez(que s'achava compromettido seriamen- 
te, com o General Rivera, por sua ligeireza) que eu só podia ser 
o culpável de esta falta de confiança (invenção que naò era acre- 
ditada pelo Governo, e que foi contrariada por todos os diários de 
Montevideo)toda a negligencia da minha parte em justificarme,naò 
faria senaò confirmar estas falsas supposiçoens. Em consequen- 
cia,sacrifiquei o meu amor próprio momentaneamente, para salvar 
a minha honra, que era muito mais estimável para mim; e somen- 
te me Umitei a protestar contra hum procedimiento taò pouco 
conforme com as regras, estabellecidas pelo direito de gentes. 
Compareci ante aquelle Juiz, a quem respondi, como devia, com 
verdade e franqueza. — "Que sabe V. das cartas de Chilavert que 
"se pubhcàraò na Gazeta de Buenos-Ayres ? — Nada ! — Naò as 
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lavert me parut singulièire, et je fis usage de la permission qu' on 
m'avait accordée pour en prendre copie : je ne m'en cachai pas, 
car, en rendant les pièces de cette correspondance à la personne 
qui s'était chargée de me les procm-er, je m^empressai de lui écrire 
que favais gardé une copie de la réponse de Mr. Vasquez. Si j' 
avais eu réellement Pintention de faire ce qu'oii m'a impute, je 
me serais bien gardé de faire cet aveu: il dépendait de moi de 
me taire. 

En attendant les lettres de Mr. Chilavert, que Mr. Vasquez 
n'avait cachées á personne, parurent quelque temps après dans les 
journaux de Buénos-Aires. Grande colère parmi les ennemis du 
General Rosas, et Mr. Vasquez, qui aurait du s'accuser lui-même 
de la facilite avec laquelle il avait mis en circulation ces papiers, 
joua la surprise, lorsque le gouvernement de Montevideo lui parla 
de cette affaire: sa réponse fut qu'il ne les avait montrées qu'à 
moi, ce qui était complétement faux. 

En conséquence on chargea un juge du crime de découvrir le 
coupable. Ne faisant aucun cas du caractere public dont j'étais 
revêtu, et en manquant aux égards qu'on me devait, òn m'appella 
devant ce juge. En toute autre occasion, je me serais refusé d' 
y paraítre. Mais on ne parlait à Montevideo que de la publica- 
tion de ces lettres ; tous les amis de Mr. Vasquez (qui, par sa 
légérété , se trouvait sérieusement compromis avec le Gene- 
ral Riyera) soutenaient qu'il n'y avait que moi qui pouvais m'être 
rendu coupable de ce manque de confiance, (conte ridicule qui n' 
était pas appuyé par le Gouvernement, et qui fut démenti par 
tous les journaux de Montevideo) et toute hésitation de ma part à 
me justifier n'aurait abouti qu'à coníirmer ces fausses suppositions. 
Je fis le sacrifice momentanée de mon amoiff-propre, pour sauver 
mon honneur,qui était beaucoup plus important pour moi. Je me 
bornai à protester contre un procede aussi peu conforme aux régies 
établies par le droit des gens, et je me rendis à Pinvitation du juge, 
auquel je répondis,conune je le devais,avec vérité et franchise. "Que 
savez-vous des lettres de Chilavert,qu'on a publiées dans la Gazette 
de Buenos- Ayres? — Rien. Ne les aviez-vous pas copiées? — Non. • . . 



I 
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"copiou V. ? — Naò ! " Porém veja V. aqui huma prova do 

contrario : e me mostra hum bilhete que eu tinha escrito a Rivera 
Indarte, devolvendo-lhe esta correspondência. Admirei-me da sub- 
tileza . . . . e preguntei ao Juiz , si se tratava das cartas de Chila- 
vert, ou da resposta de Vasquez ? Eu nada mais fiz que ler as pri- 
meiras, e copiar a segunda, e naò existe a contradicçaò que V. mo 
lança em rosto, porque hè isto precisamente o que escrevi no bil- 
hete queV. acaba de mostrar-me — Eu penetro na pregunta qucV- 
me faz o que deseja V, saber — ^V, busca a quem copiou as cartas 
de Chilavert, e se dirige a mim que nada mais fiz senaò copiar a 
reposta do Sr. Vasquez ? Torne a ler o meu bilhete, e naò encon- 
trará outra cousa nelle ! 

Ficou convencido; e para justificar tantos passos em fal- 
so, se occurreu entaò a un rasgo de penna, que havia, de 
mais no meu bilhete, porém que em nada alterava sua subs- 
tancia. Naò se habia tratado senaò de hum documento, que naò 
eraò as cartas de Chilavert ; isto bastaba para separar-me de esta 
causa. EíFectivamente, o Sr. Rivera Indarte,que hè o mais intimo 
confidente do Sr.Vasquez,e que era entaò o que ainda hoje hé '^or- 
^'gaò official do Governo de Montevideo" — na relação que fez ao pu- 
blico d'este processo famoso,naò pode deixar de proclamar minha 
innocencia. — "Ninguém disse (escrevia elle), nem mesmo imaginou, 
"que o Sr. Leitte fosse quem remetteu as cartas (de Chilavert) a 
"Buenos Ayres : ó que se suppoz hé, que alguns amigos a quem as 
mostrou trahissem sua confiança, e que para naò compromette- 
los tinha a generosidade de carregar com huma responsabilidade 
qu« naò merece." (6) 

"O Sr. Vasquez , que naò devia esquecer esta declaração 
nem a nota que passei ao Governo de Montevideo em 19 de 
Março de 1842 (7), escreve com huma impudência inimitável — 
"Nada pode dizer o Sr. Leitte em sua defesa: estava convicto 
d^inteligencia com o inimigo, e do vergonhoso crime de perjúrio." 
Isto faz lembrar o que dezia hum famoso Ministro de PoUcia de 

(6) Nacional de 23 de Março de 1843,— núm. 9S!>. 

(7) Documentos justificativos núm. 9. 
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Cependant voici une preuve du contraire:— et Pon me montra un 
billet que j'avais écrit à Mr. Rivera Indarte, lorsque je lui rendis 
cette correspondance. Je reste étonné de cette supercherie. • • . et je 
demande à mon tour au juge, s'il était question des lettres de Mr. 
Chilavert, on de laréponse de Mr. Vasquez? Je n'ai fait que lire 
les premières,mais j'ai çopié la seconde: ou est dont la contradic- 
tion que vous me reprochez, car c'est précisement ce que j'ai écrit 
dans le billet que vous venez de me lire? Dans ce que vous me de- 
mandezje dévine ce que vous désirez savoir.Vous recherchez celui 
qui a copie les lettres de Mr. Chilavert, et vous vousadressez a 
moi qui n'ai copie que la réponse de Mr. Vasquez? Rélisez mon 
billet, et vous n'y trouverez pas autre chose. 

On demeura convaincu, et pour justifier tant de faux pas, on 
me chicana sur un trait de plume qui s'était glissé dans mon billet, 
et qui n'en altérait pas la substance. II n'y était question que d^une 
seule pièce, qui n^était pas ce que Mr. Chilavert avait écrit: c'est 
tout ce qu'il fallait pour me mettre hors de cause. Effectivement, 
Mr. Rivera Indarte, le confident le plus intime de Mr. Vasquez, et 
qui était alors, ce qu'il est maintenant, Porgane officiel du gouver- 
nement de Montevideo, dans le compte-rendu qu'il donna au pu- 
blic de ce fameux procès, ne put pas s'empêcher de proclamer 
"mon innocence. Personne n'a dit, (écrivait-il) ni même supposéy 
"que Mr. Leitte eut envoyé ces lettres (de Chilavert) ã Buenos- 
"Aires : ce qu'on a cru c'est que quelques amis, auxquels il les 
"avait montrées, eussent abuse de sa confiance, et que pour ne 
"pas les compromettre, il avait eu la générosité de prendre sur 
"lui une responsabiUté qui ne lui appartenait pas.(6)'' 

Mr. Vasquez, qui n'a pas du oubUer cette déclaration, ni la 
note que j'écrivis au gouvernement de Montevideo le 19 mars 
1842,(7) avec une audace dont rienn'approche, écrit: "Mr. Leitte 
ne put rien dire en sa defense: il était convaincu d'intélUgence avec 
Pennemi, et du crime honteux de parjure. ^ Cela rappelle ce qu* 
un fameux Ministre de poUce disait en France dans le siècle der- 

(6) Xational da S3 mars 1843, nam. 985. 

(7) Fiècei juitificatiyeffy num. 9. 
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França no século passado — "Escreva-me três palavras sobre hum 
pedaço de papel e alli encontrarei matéria para faze-lo enforcar." 
Porem aquelles bellos dias já passarão; e quem ensaiasse taes pro- 
vas correria o risco de ser elle mesmo enforcado. 

§.4.o 

4. ^ ACCUSAÇAÒ. 

"Desde então o Sr. Leitte naó respeitou ja nenhum miramento: se lan- 
çou sem freio na carreira do mais deplorável desvario. O desastre que sofri- 
raô as armas da Republica em Dezembro de 1842 animou ó Sr. Leitte a 
entrar em huma carreira inusitada. Em Março de esteannode 1843 fallou 
em segredo entre outros ao sargento Grova^ hoje Comissário de policia, pa- 
ra que desertasse do serviço da Republica, porque estava esta perdida, e 
seria conquistada por Rosas." 

RESPOSTA. 

Aqui temos a cousa mais singular de tudo que temos visto 
athè agora, porque naò se s'encontra tela suficiente para adornar 
huma columnia. Quem hè ese Grova ???.... Nunca tive que fa- 
zer com elle, nem quando era sargento, nem depois que se trans- 
formou em Commissario de poUcia, Para fazer acreditar que eu 
tinha entrado em huma empresa extraordinária, deveria o Sr. 
Vasquez ter apresentado outras provas menos insólitas, que a de 
pòr-me en contacto com huma pessoa com quem nunca tive rela- 
ções. Naò assevera elle (Vasquez) que era hum d'aquelles a quem 
me tinha dirigido ? Entaô naò devia ser-lhe difficil nomear ou- 
tros, pois naò tivera mais embaraço que o da eleição. 

§. 5.» 

5.* ACCUSAÇAÕ. 

"No mesmo mez o General D. Angel M. Nuilez desertou do nosso 
exercito, e passando a bordo da corveta de guerra portuguesa Dom Joaà 7. 
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nier. Ecrivez-moi trois mots sur un hout de papier^ fy trouverai 
toujours de quoi vous faire pendre. Mais ces beaux jours sont 
passes, et celui qui s'essaye à des pareils tours de force, risque 
lui-même de se faire accrocher à la potence. 

§.4. 

QUATRIEME GriEF. 

"Dès-lors Mr. Leitte ne garda plus de bornes, et il se lança sans frein 
dans la carriére des plus déplorables écarts. Le contraste que sufirirent 
les arraées de la Republique en décembre 1842, encoAragea Mr. Leitte à 
entrer dans une entreprise étrange. En mars de la presente année 1843, 
il parla secrétement, entr'autres, au sergent Grova, qui occupe main- 
tenant la place de Commissaire de Poliee, pour Tengager á déserter le 
service de la Republique, qu'il regardait comme perdue, et sur le point de 
tomber au pouvoir de Rosas. 

RÉPONSE. 

Voila quelque chose de plus singulier que tout ce que Pon a 
invente jusqu'à présent; car on n'y trouve pas même ce misérable 
canevas dont on a besoin pour y border une calomnie. Qui est-ce 
ce Grova? Je n'ai jamais eu rien à démêler avec lui, ni lorsqu'il 
était sergent, ni depuis qu'il est devenu commissaire de poliee. 
Pour faire accroire que j'étais entre dans une entreprise étrange, 
Monsieur Vasquez aurait du foumir des preuves moins étranges 
que celle de me mettre en contact avec une personne avec laquel- 
le je n'ai jamais eu de liaison. N'avait-il pas dit qui c'est un de 
ceux à qui je m'étais adressé ? Alors, il ne devait pas lui être 
difficile d'en nommer d'autres, II n'aurait eu tout au plus que Pem- 
barras du choix. 

§.5. 

ClNCUEME GrIEF. 

"Dáns le même móis, le General D. Angel Maria Nunez deserta 
iix)tre armée, et gagna la corvette de guerre portugaise Don Juan /., ou 
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iniciou huma conspiração para entregar esta praça ao General de Ro- 
sas: desde bordo d'esse navio neutral enviado para protecção dos Portu- 
gueses, e naõ para foco de conspiraçoens manteve outras inteligências pa- 
ra fazer desertar officiaes e soldados d'esta guarnição. Conseguiõ corrom- 
per á lealdade de alguns que se reunirão na mesma curveta: outros recha- 
çarão com indignação suas proposiçoens. As conferencias de Nunez com 
esta praça durarão muitos dias. Tinhaõ lugar na Camará do Commandan- 
te, e os Officiaes de guarda da curveta convidavaô os que eraõ chamados 
abordo d'ella por Nunez a arrojar as insignias do Governo, e a reunirse á 
aquelle desertor. Todos estes factos constaõ do expediente seguido sobre 
essa conspiração pelo Juiz do Civil D. Manoel Herrera e Obes, autuando 
por impedimeilto do do Crime: expediente que se publicou integro nos 
diários d'esta capital." 



RESPOSTA. 

A esta accusaçaò podia eu responder — nada ha que me diga 
respeito — e estaria dito todo. No summario a que se refere o Sr. 
Vasquez, se falia tanto em mim como no Graò Mogol, porque em 
todo este negocio do General Nunez naò toinei outra parte aliem 
d'aquella que o Governo de Montevideo quiz que eu tomasse : — 
a de intermediário entre elle e o Sr. Commandante da curveta de 
S. M. F. D. Joaò 1. "^ Porém naò declino a responsabilidade que 
se quer deitar sobre mim, ainda quando naò fosse mais que para 
defender hum bravo e digno Official de quem me honro em ser 
compatriota e amigo. He preciso referir os factos como succedè- 
raõ, e naò como os desfigurarão nossos calumniadores. 

O General Nunez sahio de Montevideo com passaporte do 
Governo, e se embarcou abordo de hum navio brasileiro que es- 
tava na bahia, dizendo qué seguia viagem para Santa Catharina, 
Alguns dias depois se dirigio ao Comandante da curveta D. Joaò 
J, rogando-lhe que lhe permittisse estar a seu bordo para estar 
mais próximo da cidade, donde tinha que arranjar, antes de seguir 
viagem, alguns negócios. O Sr, Commandante lhe fez dizer que se 
alegraria em recebe-lo; e desde que o vio abordo lhe franqueou a 
camará, como he costume fazerse com pessoas de distincçaõ, e 
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il ourdit un coinplôt pour livrer cette place au General Rosas. Etabli à 
bord de ee navire neutre, qui a été envoyé pour proteger les Portugais, et 
non pas pour devenir un foyer de conspirations, il entretenait des intelli- 
gences pour faire déserter des officiers et des soldats de cette garnison. 
Jl reussit á corrompre la fidclité de quelques-uns, qui se reunirent á lui 
surla mème corvette; les autres repoussèrent ses offres avec indignation. 
Les entrevues de Nuuez avec des individus de cette place durèrent plu- 
sieurs jours: elles avaient lieu dans la chambre du Commandaut, et les 
officiers de garde de Ia corvette engageaieut ceux qui y étaient appelés par 
Nufiez à se dépouiller des insignes du gouvernement, et à se reunir á ce 
transfuge. Tous cesfaits sout consignes dans la procedure suivie sur cette 
conspiration, par le juge du tribunal civil D. Manuel Herrera y Obes, rem- 
plaçant, pour cause d'empèchement, le juge du crime. Toutes les pièces 
ont été publiées en entier dans les journaux de cette ville. 

RÉPONSE. 

Je pourrais répondre à cette accusation — elle ne me regar- 
de pas^ et tout serait dit. Dans Penquête à laquelle se rapporte Mr. 
Vasquez, il n'est pas plus question de moi que du Grand-Mogol, 
car dans toute cette aíFaire du General Nunez je n'ai pris d'autre 
part que celle que le Gouvernement de Montevideo a voulu que j' 
y prisse;— celle d'interniédiaire entre lui et Mr. le Commandant 
de la corvette de guerre de S. M. F, D. Juan L Mais je ne de- 
cline pas la.responsabilité dont on veut me charger, ne fut-ce que 
pour défendre un brave et digne officier, dont je m'honore d'être 
le compatriote et Pami. II faut raconter les faits tels qu^ils se sont 
passes, et non pas conrnie nos accusateurs les rapportent. 

Le General Nunez sortit de Montevideo avec un passeport du 
gouvernement. II s'embarqua à bord d'un navire brésilien qui était 
dans Ia rade, en disant qu'il devait se rendre à Pile de Sainte Ca- 
thérine, Quelques jours après, il s'adressa par écrit au Comman* 
dEUit de D, Juan J, en le priant de lui permettre de s' y rendre, 
pour être plus prés de la ville, ou il lui restait encore quelques af- 
faires à r^ler. M. le Commandant lui fit dire qu'il serait charme 
de le recevoir; et dès qu^il le vit venir, il lui ceda sa propre cham- 
bre,comme on a Phabitude de le faire avec des personnes de distinc-» 



— 32 — 

o deixou em plena liberdade como o prescreve a politica, e a hos- 
pitalidade mais commmn. Podia deixar de faze-lo assim quando se 
tratava de hum ofíioial de graduação de hum estado amigo ? Por- 
que naò foi como transfuga do Exercito Oriental que se apresen- 
tou o Sr. Nunez abordo da curveta portuguesa, mas sim como 
General no serviço da RepubUca, e que naò tinha deixado de o 
ser aos olhos do mesmo Governo de Montevideo. Quando o Sr. 
Vasquez me escreveu -aununciando-me, por primeira vez, suas 
suspeitas sobre as intençoens d'este chefe, me decia entre outras 
cousas — "O Governo foi informado que abordo da curveta de 
S. M. F. fundeada neste porto s'acha D. Angel Nunez sem saber 
em que caracter, porque naò foi perseguido por nenhuma autho- 
ridade, nem pertenece taòpouco ao partido inimigo.^ (8) 

Ápresurei-me a transmittir esta nota ao Sr. Commandante 
da curveta , o qual esclarecido do seu conteúdo, rogou ao Sr. 
Nunez que se retirasse quanto antes de seu bordo, e assim o exe- 
cutou. Naò tinha permanecido aUi senaò dois dias e meio,durante 
os quaes se lhe guardarão as attençoens devidas a hum General 
da Republica. Naò hà necessidade de dizer que esta idea que 
d'elle se tinha (e naò se podia ter outra) faz taò improvável como 
absurdo o conto que se forjou — de que os Officiaes de guarda da 
curveta se divertiaò em dizer aos que iaò ve-lo , que tirassem as di- 
visai do Governo^ para unir^se a hum desertor. 

Aqui se vé ao que conduz hum systema doloso: de huma 
mentira se passa a hum absurdo, para cahir por fiin em baixa e 
ridicula accusaçaò : porém naò hè taò fácil enganar a todo mun- 
do, como o cré o Sr. Vasquez. A verdade hè como o sol, que apre- 
sentando-se dissipa as nuvens que o cobrem. No assumpto do 
General Nunez o Commandante da curveta D. João J, fez o que 
a sua honra, e seu dever lhe prescriviaò: concedeu hospita- 
lidade a hum individuo que foi pedi-la como General Oriental, 
e lhe pedio que sahisse logo que soube que a sua permanência 

(8) Nota do Ministro de Relações ExterioreS) Santias^o Vasquez,de 2Q de Fevereiro de 
do 1843. 
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tion; et il le laissa en pleine liberte de vaquer à ses affaires,comme 
le préscrit la politesse la plus commune,et Phospitalité la plus ban- 
líale. Pouvait-on s'y soustraire, lorqu'on avait aíFaire à un officier 
supérieur d'un état ami ? Car ce n'est pas comme transfuge de V 
armée orientale que Mr. Nunez se présenta à bord de la corvette 
portugaise, mais comme General au service de cette republique, et 
il n'avait pas cesse de Pêtre aux yeux de son propre gouvernement. 
Lorsque Mr. Vasquez m'écrivit la première fois pour m'annon- 
cer ses soupçons sur les intentions de ce chef, il me disait, entr' 
autres choses: — "Le Gouvernement a été informe qu'á bord de la 
corvette de S, M. F, D. Juan /, mouillée dans la rade, se trou- 
ve D. Angel Nuiíez, sans savoir sous quel caractère,car ce ne peut 
pas être comme réfugié,n'ayant point été piu-suivi par aucune auto- 
rité, et n^appartenant pas nonplus au parti ennemi (8).'' 

Je m'empressai de trasmettre cette note à Mr, le Comman- 
dant de la corvette , qui éclairé par son contenu, pria Mr. Nunez 
de se retirer immédiatement de son bord; ce qui fut exé^^uté. II n'y 
était reste que deux jours et demi,pendant lesquels on s'était plu à 
lui témoigner les égards qu'on devait à un General d'un état 
ami. On n'a pas besoin de dire, que cette idée qu'on avait de lui, 
{et on ne pouvait pas en avoir d'autre) rend aussi improbable 
qu'absurde le conte qu'on a forgé des qfficiers de garde de la cor- 
vette qui s^amusaient à engager ceux qui venaient le voir^ de déposer 
les signes du gouvernement^ pour s^unir à ce déserteur. 

Voila à quoi mene un systême de déceptioii: d'un mensongo 
on passe à un absurde, pour tomber en íin dans une plate et ridi- 
cule imposture. Mais il n'est pas si facile que Mr. Vasquez le 
pense de tromper tout le monde. La vérité est comme le soleil, 
qui n'a qu' à se montrer pour dissiper les nuages qui Pentoureht. 
Dans Paffaire du General Nuíiez, Mr. le Commandant de la cor- 
vette Z>. Juan L fit ce que son lionneur et son dévoir lui prcs- 
crivaient : il accorda 1'hospitalité à un individu, qui venait la lui 
demander comme General Oriental, et il le pria de se retirer dès 



(8) Note de Mr. Vasquez, Ministre des Relations Extérieures du 20 fêvriei 1843. 
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abordo podia comprometter sua neutralidade^ 

Porem sopponhamos que o Governo de Montevideo podesse 
queixar-se do Sr, Comiiiandante da curveta; era esta huma razaò 
para complicarme neste debate, e acometer o meu caracter offi- 
cial? Aonde está o fundamento d'esta accusaçaõ, as provas de 
minha cumplicidade, para atrever-se a dizer — eis aqui hum dos 
attentados do Cônsul Geral de Portugal? Para permittir-se o uso 
de semelhante linguagem com hum Agente reconhecido de S. M, 
F. era preciso mais que a miserável rapsódia inventada pelo Sr. 
Vasquez, com o fim de augmentar o catalogo de suas mentiras 
officiaes. Teria sido preciso sorprender-me em conspiração fla- 
grante contra o Governo junto do qual estava acreditado , amoti- 
nando o povo,subornando o exercito,mantendo correspondências 
suspeitosas e clandestinas com os inimigos, dando-lhes noticias 
ou auxilios, tomando em fim huma attitude hostil contra a Autho- 
ridade estabellecida, para favorecer os planos dos que se apresen- 
tavaò para derribaria. E naò era ainda bastante tudo isto : deviaò 
communicar-me estes descubrimentos, e naò me julgarem,e muito 
menos condemnar-me sem me ouvirem. Hè preciso ignorar muitas 
cousas para naò saber que este hè o fundamento da justiça, e que 
a minha qualidade de Cônsul estrangeiro fazia esta violação mais 
oíFensiva, e mais culpável. 



6. '^ ACCUSAÇAÒ 

^' Em Agosto d'e3te mesmo anno o Chefe de Rosas enviou á mesma 
curveta portuguesa D. ^oao I a seu Agente D. lluperto Carreras para 
tramar a entrega d'esta praça com Mr. Charpentier , seduzindo hum dos 
Corpos da guarnição. Na curveta tivérao lugar as conferencias d'esta ma- 
quinação (complot). Todos seus detalhes constaõ da declaração de Mr. 
Charpentier ante o Chefe Politico d'esta cidade,D. Andres Lamas, que foi 
publicada nos diários d'esta capital." 

''Ninguém que esteja instruido dos antecedentes do Senor Leitte pen- 
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qu'il apprit que sa présence à bord pouvait compromettre sa neu- 
tralité. 

Mais supposons que le Gouvernement de Montevideo aurait 
eu à se plaindre de Mr. le Capitaine de la corvette de S. M.: était- 
ce une raisonpour me compliquei dans ce débat, et pour porter 
atteinte à mon caractere officiel ? Quel est le fondement de cette 
accusation, ou sont les preuves de ma complicité, pour oser dire — 
voici un des attentats du Cônsul General de PortugaU-^Vowx se per- 
mettre un tel langage vis-à-vis d'un agent avoué de S.M. la Reine 
Fidélissime, il fallait autre chose que la misérable rapsodie inven- 
tée par Mr, Vasquez, pour grossir le catalogue de ses mensonges 
officicUes. II aurait faliu me surprendre en cqnspiration flagrante 
contre le gouvernement auprès duquel j'étais accrédité, ameutant 
le peuple, siibornant Parmée, entretenant des correspondances 
suspectes et clandestines avec les ennemis, leur fournissant des 
renseignemens et des secours, prenant enfin une actitude hostile 
contre Tautorité établie, pour favoriser les plans de ceux qui se 
présentaient pour la renverser. II fallait en outre me communiquer 
ces découvertes, et ne pas me juger,encore moins me condamner, 
sans m'entendre. II faut ignorer beaucoup de choses pour ne pas 
savoir que c'est le fondement de la justice , et que ma qualité de 
cônsul étrangeren rendait la violation beaucoup plus choquante et 
coupable. 

§ 6-' 

SlXIEME 6r1£F. 

Eb aoút de cette année le lieutenant de Rosas eavoya à bord de la 
mèrae corvette portugaise D. Juan l.®, son agent D. Ruperto Carreras 
pour traiter avec Mr. Charpentier, des moyens de livrer cette place, en 
«ubomant un des corps de la garnison. Ce fut á bord de ce navire que se 
tinrent les conférences de ce complot, dont les détails sont rapportés par 
Mr. Charpentier dans sa déclaration devant D.Andrés Lamas, chef poli- 
tique de cette ville. Elle à éte publiée dans les journaux de la capitale. 

Pour peu qu'on soit instruit des antécédeos de Mr. Leitte, ou ne se 
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sara que o Capitão da curveta D. Joaô /, novo neste paiz, amigo e com- 
mensal do Sr. Leítte,obrasse por impulso propio, senaõ por seducçaõ do Sr. 
Leitte; e o prova bem, naõ dar este nunca o menor passo para conter as 
hostilidades d'esse Commandante contra este paiz, nem para satisfazer o 
Governo, muy ao cabo d'ellas." 



RESPOSTA. 

Sempre a meama táctica, e o mesmo systema de ággressaò. 
Parece que o Sr, Vasquez naò toma o trabalho de reflexionar 
quando forja calumnias ; jà as saca feitas do seu arsenal. Saò fo- 
guetes a Congreve. 

Em toda esta relação da entrevista de Mr. Carpentier com 
D. Ruperto Carréras, abordo da curveta D. Joaò /, qual hè o cri- 
me de que devo justiíicarme ? Hé pela minha amizade com o Sr. 
Commandante da curveta, ou pelo prazer que tenho tido de as- 
sentarme á mesa com elle ? Porém seria mais que ridiculo pre- 
tender que hum Cônsul naõ fosse amigo nem comensal dos Officia- 
es de sua naçaò, que lhe fazem a honra de ir visita-lo a sua casa. 

Será a minha indifFerença pelos extravios doeste chefe, ou o 
pouco caso que fazia eu das reclamaçoens que me dirigiaò? Porém, 
desde jà — quaes saò estes extravios? O Commandante da curveta 
naò teve outro assumpto com o Governo de Montevideo, senaò o 
da hospitalidade concedida a hum de seus Generaes : bastou que 
se reclamasse contra elle para que a suspendesse. De maneira 
que naò houve nem mais reclamaçoens, nem mais offensas, e tudo 
isto deve supprimir-se do texto da accusaçaò. E entaò, que hè o 
que fica contra mim ? Hum facto que naò me corresponde : e ao 
qual naò recuso , a pezar d^isso , responder, ainda que naò fosse 
mais que a titulo de ccmmcnsal e amigo do Sr. Commandante da 
curveta Z). Joaò I. 

D. Ruperto Carrereis, a quem se qualifica d'agente de Oribe, 
he mais geralmente conhecido em Montevideo con^o Vice-Con- 
sul dos Estados Unidos de America, Com este titulo se preseatou 
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persuadera pas que le Capitainede lacorvette D. Jtian 1.^, hornme nou<^ 
veau dans ce pays, ami et convive de Mr. Leitte, eut agi pour son compte, 
sans y étre entrainé par Mr. Leitte: et ce qui ajoate à cette conviction, c* 
est que ce dernier n'a jamais fait la moindre démarche pour contenir les 
atteintes de ce Commandant contre le pays, ni pour satisfaire le Gouver- 
nement qui ne les ignorait pas. 

rÉponse. 

Cest toujours la même tactique, le méme systérae d'aggres- 
sion. II paraít que Mr. Vasquez ne se donne pas même la peine 
de penser pour forger des calomnies : il les prend toutes faites 
daus son arsenal, ce sont ses fusées à la Congrèvé. 

Dans tout ce récit de Pentrevue de Mr. Charpentier avec 
D.Ruperto Carreras à bord du Don Juan /, quel est le crime 
dont je dois me justifier ? Est-ce mon amitié avec Mr. le Com- 
mandant de la corvette, ou le plaisir que j' ai eu de m'asseoir 
quelque fois à la même table que lui? Mais ce serait plus que ri- 
dicule que de vouloir empêcher à un Cônsul d'être Pami et le con- 
vive des officiers de sa nation, qui lui font 1'honneur de venir le 
visiter dans sa résidence. 

Est-ce mon indifférence pour les prétendus écarts de ce chef,ou 
le peu de cas que je faisais des réclamationâ qui m'étaient adres- 
sées? Mais d'abord, quels sont ces écarts? Le Commandant de la 
corvette portugaise n'a eu d'autre aífaire avec le Gouvernement de 
Montevideo que celle de Phospitalité accordée à un de ses Géné- 
raux : on n'eut qu'à lui dire qu'on s'y opposait, pour le renvoyer. 
Ainsi il n'y a pas plus de réclamations que d^atteintes: tout 
cela doit être effacé du texte de Faccusation. Et alors, que res- 
te-t-il à ma charge? Un fait qui ne me regarde pas, et auquel ce- 
pendant je ne me refuse pas de répondre; ne fut-ce qu'à titre 
de convive et d'ami de Mr. le Commandant de la corvette DoH 
Juan L 

Don Ruperto Carreras, que l'on qualifie d'agent du General 
Oribe, est plus généralement connu à Montevideo comme le Vice- 
Consul des Etats-Unis de PAmérique du Nord.- Cest à ce títre 
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abordo da curveta, rogando ao seu Commandante, tivesse a bon- 
4lade de permittir-lhe de fazer chamar alli a Mr. Charpentier, sen 
antiguo sócio, para faílar de seus negócios. Estes saò serviços 
que se podem prestar, e aos quaes seria pouco airoso naô assen- 
tir, principalmente na situação em que s'acha, hà tempo, Montevi- 
deo. O Sr. Commandante accedeo; e o Sr. Carreras escreveo hum 
bilhete a Mr.Charpentier,qae lho levou seu primo D.Joaquim Car- 
reras: este papel, segundo a declaração de Charpentier, era taòin- 
significante^ que naô continha mais que o convite para dirigirse ' 
abordo da corveta. Viráo-se os antigos sócios, e se falláraô ; po- 
rém esta entrevista naô fomentou nada a negociação de que se diz 
vinha encarregado o Sr. Carreras ; porque na declaração que 
acabo de citar,Mr.Charpentier disse — ^''que desde entaò naò tinha 
recebido noticia do General Óribe,ti em de D. Ruperto Carreras" 
(9). Estando, pois, ao texto da accusaçaò, hum acto de cortezia 
do Commandante da corveta se converteo en crime d'Estado; hu- 
ma só entrevista entre dois sócios — huma negociação seguida com 
hum Agente do General Oribe; e o Commandante e eu declarados 
responsáveis de huma conversação seguida entre duas pessoas de 
commercio , huma das quaes era Vice-Consul de Norte-Ame- 
rica. — 

Desafrontado jà o Sr. Commandante da accusaçaò, seja-me 
permittido perguntar — ^Qual hè a miijiha responsabilidade neste 
negocio ? Tinha eu relaçoeiís com as pessoas complicadas nesta 
pretendida conspiração ? Dei passos para facilitar huma entrevis- 
ta entre os Sres. Carreras e Charpentier? Pedi ao Commandante 
da curveta que os recebesse a seu bordo ? Há huma só palavra 
que me diga respeito em todo este negocio, bem seja como parti- 
cular, ou como Cônsul ? E entaò, com que direito me envolve o 
Sr. Vasquez em huma intriga que me hè completamente alheia ? 
Como se atreve a fazer uso de meu nome para dar hum vislumbre 
de probabilidade aos ataques que dirige contra hum ojficial da 



(9) Nacional de 9 de Setembro de 1S4d-N.<» WiO. 
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qu'il se présenta à bord de la corvette portugaise, en priant son 
Commandant de vouloir bien lui permettre d'y faire appeler Mr. 
Charpentier, son ancien associe, pour traiter de leurs afiaires. Ce 
sont des services qu^ont peut rendre, et auxquels on aurait man- 
vaise grâce de ne pas se prêter, surtout dans la situation ou se 
trouve maintenant la viUe de Montevideo. Mr. le Commandant de 
la corvette ne s'y refusa pas, et Mr. Carreras écrivit un petit billet 
à Mr. Charpentier, que son cousin D. Joachin Carreras se char- 
geade lui remettre. Ce papier, d'après la déclaration de Mr. Char- 
pentier, était tout à/ait insigni/íanf, et il ne contenait autre chose 
que 1'invitation de se rendre à bord de la corvette. Les anciens 
associes se virent, et se parlerent, et cette entrevue n'ajouta rien à 
la négociation dont on dit que Mr. Carreras était chargé, car dans 
la déclaration que je viens de citer, Mr. Charpentier dit, que dès 
lors il n^avaitplus reçu de nouvelles du General Oríbe^ ni de D. Ru- 
perto Carreras(9). Ainsi, en s'en tenant au texte de Paccusation, un 
acte de courtoisie du Commandant de la corvette serait devenu 
un crime d'état ; une seule entrevue entre deux associes, une né- 
gociation suivie avec un agent du General Oribe, et le Capitaine 
de la corvette et moi declares responsables d'un tête-à-tête entre 
deux individus du commerce, Tun desquels était le Vice-Consul du 
gouvernement Nord-Américain. 

Après avoir dégagé Mr. le Commandant du Don Juan I de 
cette accusation, me sera-t-il permis de demander, quelle est ma 
responsabilité dans cette ajQfaire? Avais-je des rapports avec les 
personnes compliquées dans cette prétendue conspiration ? Ai-je 
fait des démarches pour ménager une entrevue entre MM. Car- 
reras et Charpentier? Ai-je engagé le Commandant de la corvet- 
te de les recevoir á son bord? Y a-t-il un seul mot dans toute 
cette procédure qui me regarde, soit comme parjiculier, soit com- 
me Cônsul? Et aJors, de quel droit Mr. Vasquez me jete dans 
une intrigue à laquelle je suis complèlement étranger? Comment 
ose-t-il faire usage de mon nom, pour donner un air de probabi- 
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marinha portugueza, fazendo aparecer a hnm e outro como em 
permanente hostilidade contra o Governo de Montevideo ? 

Em todos estos extravios hà cousas muito mais graves que 
hum erro : hà huma grande dosis de perversidade, huma irresisti- 
vel propensão á calumnia, e hum fundo de iniquidade e audácia, 
que naõ s'acha commummente entre os depositários de huma au- 
thoridade pubhca, 

§.7. 

7.^ ACCUSAÇAÔ. 

^<A casa do Sr. Leitte tem sido todo este anno abrigo, naò de desgra- 
çados, senaõ de prófugos conspiradores que desde seu seio tem proseguido 
em seus culpáveis manejos, e naô há huma só maquinação (complot), hum 
so ataque organizado nesta cidade, para favorecer directa ou indirectamente 
a Rosas, em que o Sr. Leitte naõ faça papel mais ou menos principal. 

RESPOSTA. 

Já respondi a única parte d'esta accusaçaô que merece res- 
posta. Durante a minha dilatada residência em Montevideo assisti 
a diversas alteraçoens poUticas que mudavaô de hum dia para 
outro o aspecto politico do paiz, e a. condição de seus habitantes; 
e os meus principios, em consonância com meus deveres, fize- 
raõ-me permanecer immovel no meio d'éstes transtornos } porém 
naò me permittiraõ ser indiferente para com aquelles a quem a 
sorte perseguia com rigor. Podia dizer como Madama de Stael — 
"A minha casa hè hum hospital aberto a todos os feridos, quaes- 
quer que sejaò as bandeiras que defendaò no combate.'^ Occultava- 
me taòpouco, que tive em minha casa por muito tempo a hum Se- 
nador desgraçado, cujo retiro naò ignorava o Sr. Vasquez, e em 
vez de censurar-me, louvou esta acçaò. Este era hum parente de 
seus parentes. 

Hé preciso que os últimos acontecimentos tenhaò occasio- 
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lité aux attaques qu'il dirige contre un OfBcier de la marine 
portugaise, et pour nous faire apparaitre tous les deux en état 
d'hostilité permanente contre le gouvernement de Montevideo ? 

Dans tous ces écarts il y a quelque chose de plus grave qu^ 
une erreur: il y a une forte dose de méchancété, un penchant ir- 
resistible à la calomnie, un fond de perversité et de audace, qu'on 
n'est pas habitue à trouver chez les dépositaires d'une autorité 
publique. 

§7. 
Septieme Grief. 

"La maisonde Monsieur Leitte a été toute cette année Pasyle, no» 
pas des malheureux, mais des conspirateurs fugitifs, qui à son abri conti- 
nuaient leurs coupables menées, et il n'y a pas un seul complot, ni une 
seule attaque dirigée contre la ville,pour favoriser directement oa indirec-^ 
tement Rosas, dans lesquels Mr. Leitte n'ait joaé un role plus ou moins 
principal. 

REPONSE. 

J'ai déjà répondu à une partie de cette accusation, la seule 
qui mérite qu'on y reponde. Pendant mon long séjour à Montevi- 
deo, j'ai assiste à plusieurs changemens politiques, qui ahéraient 
d'un jour à Pautre Paspect politique du pays, et la condition de 
ses habitants. Mes príncipes, d'accord avec mes devoirs, me fai- 
saient restér immobile au milieu de ces bouleversemens, mais ne* 
m^obligaieiít pas de me montrer indifférent envers ceux que le- 
sort accablait de ses rigueurs. Je pouvais dire comme Mme. de 
Stael, "ma maison est un hôpital ouvert à tous les blessés, quel& 
que soient les drapeaux sous lesquels ils ont combattu." Je m'en 
cachais si peu, que j'ai gardé chez-moi,pendant long-temps, un Sé- 
nateur disgracié,dont Mr. Vasquez n'ignorait pas la retraite, et au 
lieu de m'en feire des reproches, il me remercia de Pavoir accueil- 
li. Cétait un de ses parens. 

II faut que les demiers êvénemens ayent produit un change- 
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nado hurna completa mudança nas ideias e principios do Sr. Vas^ 
quez ; porque naò ha muito que aparentava — ''aplaudir estafacul-^ 
dade protectora e humana^ dos Agentes Estrangeiros^ de acolher 
em sua casa as victimas das reacçoens politicas. (10) Guardei-me 
bem d'abusar d'ella, e a franqueza com que desempenhava este 
deber, he a melhor prova que posso dar da minha circumspecçaò. 
Se tivesse permittido conspiraçoens em minha casa, teria tomado 
precauçoens, e usado de mistérios. Naò se fazem conspiraçoens 
á porta aberta, e a minha casa sempre estava cheia d^Officiaes de 
marinha de varias naçoens, que formavaô o principal de minhas 
reúnioens. Os Senhores do paiz que a ellas concorriaô era em curto 
numero; e aquelle naò era o lugar a propósito para conspirar. 

O resto d'esta accusaçaò hè taò ridiculo que naò creio neces- 
sário rechaça-lo. Fazer-me passar por director e chefe de todas 
as tramas, de todos os ataques que s'organizavaô na cidade de 
Montevideo, para favorecer directa ou indirectamente ao General 
Rosas, hè nada mais que hum arrebato que, quando muito, pôde 
servir para provar o mau humor, e falta de senso do autor do de- 
creto, porque naò se podem accumular tantas accusaçoens sem 
as acompanhar com huma só prova; e se fosse certo que tivesse es- 
tado a frente de todas as tramas e conspiraçoens: — que necessida- 
de havia de remontar-se com tanto trabalho athé a prisaò de hum 
marinheiro portuguez no anno de 1839, para encher os vasios do 
meu processo ? Comprovando que me houvesse encarregado, hu- 
ma só vezj de conspirar contra a authoridade publica, naò seria 
preciso mais. Entaò, sim, estaria justificado seu procedimento ;. 
e naõ seria o Governo de Montevideo o que me despojaria de 
minhas funccoens ; seria eu mesmo que me teria destituido. 

Quanto mais grave hè huma accusaçaò, mais necessário hè 
prova-la; se assim naò se faz, ninguém tem direito a que seja acre- 
ditado, e se expõe a passar por impostor. Este hé o eíFeito que 
deve producir em todo mundo a leitura do artigo que ,acabo de 
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mentbien remarquable dans les idées et dans les príncipes de Mr. 
Vasquez, car il n'y a pas long-temps qtfil avait Pair d^applaudir cette 
faculte protectrice et humaihe des agents étrangers^ d^accueillir chez 
eux les victimes des réactions politiques(lO). Je me suis bien gardé 
d'en abuser, et la franchise que je mettais dans 1'accomplissement 
de ce devoir est la meilleure preuve que je puisse donner de ma 
circunspection. Si j^avais pennis de faire des conspirations chez 
moi, j'y aurais mis plus de précautions et de mystèré. On neTait 
pas des complots en plein air, et ma maíson était toujours remplie 
d'officiers de marine de toutes les nations, qui fesaient le fond de 
mes reunions. Les gens du pays y étaient toujours en minorité, 
et ce n'était pas Pendroit le plus à propôs pour y conspirer. 

Le surplus de cette accusation est trop ridicule pour que je 
sente la necessite de la répousser. Me faire passer pour le direc- 
teur en chef de tous les complots, de toUtes les attaques, organi- 
sées dans la ville de Montevideo pour favoriser directement ou 
indirectement le General Rosas , n'est qu' une boutade, qui ne 
sert tout au plus qu' à constater la mauvaisê humeur et le peu 
dç jugement de Pauteur du décret; car on n'accumu]e pas 
tant de griefs sans les accompagner d' une seule preuve; et s' 
il était vrai que j'eusse été ã la tête de tous les complots et de tou- 
tes les conspirations, quel besoin avait-on de remonter si pénible- 
mént jusqu'à Parrestation d'un matélot portugais dans Pannée 
1839, pour remplir les vides de mon procès? En prouvant que je 
m'étais chargé une seule fois de conspirer contre Pautorité publi* 
que, il n'en fallait pas davantage. Cétait alors que mon renvoi se- 
xait reste justifié, et ce n'aurait pas été le Gouvernement de Mon- 
tevideo qui m'aurait suspendu de mes fonctions; je me serais 
destitué moi-méme. 

Plus une accusation est grave, plus elle a besoin qu'on la 
prouve : si on ne le fait pas, on perd le droit d'étre cru, et on s'ex- 
pose à passer pour un imposteur. Cest PeíFet que doit produire 
fiur tout le monde la lecture de Particle que je viens d'examiner. 



(10) Note de Mr. V««qucSy Ministre des Relatíons Extéiieuref,du ÇO février 1843. 
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examinar; e quem o escreveo naô se admirará d*Í8to, porque deve 
haverse julgado de antemão. 

§. 8." 

8»^ ACCUSAÇAÔ. 

"Hé de notoriedade que o Sr. Leitte tnantem correspondência seguida 
cíAn o campo inimigo, e que este tem sido, e hè, emprego das embarcaço- 
ens menores dos navios de guerra portuguezes. A íorte do Sr. Leitte quiz 
que d'isto tinha também o Governo hum documento de seu punho e letra. 
Nos fins de Agosto ultimo as forças doesta praça tomáraõ, perto da costa 
que occupa o inimigo, hum bote com quatro homens todos Portuguezes. 
Hum d'elles conduzia a pessoa que está com o General inimigo, e goza de 
seu favor, hum papel de letra do Sr. Leitte, de conteúdo pérfido» e com a 
assignatura de — Job — indicativo da paciência do Sr. Leitte em esperar a 
tomada doesta praça.. 



^ RESPOSTA. 

♦ 

O Governo de S. M. A Rainha enviou-me a Montevideo para 
proteger as pessoas, e propriedades de seus súbditos estabeleci- 
dos no território Orienta! : logo hè hum dever sagrado para mim 
•escutar suas queixas, e naõ os abandonar em suas desgraças. Em 
buma guerra civil, principalmente, hè este dever mais imperioso, 
porque os estrangeiros, por mais pacíficos que ísejaô, nàô podem 
subtrahirse aos ataques d'âquelles que, como as authoridades de 
Montevideo, se habituarão a naô respeitar a qualidade de neutral, 
6 a zumbar de «uas excepçoens. Quando vinhaô meus compatrio*- 
tas a reclamar a minha protecção contra os súbditos do Governa 
de Montevideo, dirigia-me officialmente a seus Ministros, que ra- 
ras vezes me fizeraõ a honra de responder; e quando tinhaô difi- 
culdades com a.s tropas do General Oribe, lhe escrevia com a con- 
fiança de que se faria justiça a meus recommendados. 

Naô faço dHsto segredo, pois frequentes vezes o di^se ao 
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et celui qui P a écht n'eQ será pas étonné, car il doit s'étre jugé 
<l'avance lui-méme. 

§8. 

HUITIEME GrIEF. 

Cest un faít connu par tout le monde, que Mr. Leitte entretieiít une 
correspondance suivie avec le campement ennemi, et que c'est en cela qu*il 
oceupe les petites embarealions des navires de guerre portugais. Son mau- 
vais sort a voulu que le gouvernemeot ait acquis une preuve écrite de ce 
fait, de la propre vnain de Mr. Leitte. Á la fiu d'aoút dernier, des forces de 
eette place eapturèrent prés de la cote, oceupée par Tenuemi, un eanot mon- 
te par quatre matelots portugais. L'un d^cux était porteur d'une lettre, 
pour un individu qui est auprês du General ennemi, et qui jouit de sa con- 
fiance. Ce papier, d'un sens perfide, était écrit de la main de Mr. Leitte, 
et portait la signature de Job, comme pour marquer la patience avec la- 
quelle Mr. Leitte attendait la prise de la place. 

REPONSE- 

Le Gouveraement de S*M. la Reine m'a enyoyé à Montevideo 
pour y proteger les personnes et les propriétés de ses sujets établis 
sur le territoire oriental : c'est donc une obligation sacrée pour 
moi que d'écouter Teurs plaintes, et de ne pas les abandonner dans 
leiír Hialheur. Cestsurtout dans une guerre civile que ce devoir 
devient plus impérieux, car les étrangers^ quelque paisibles qu'ils 
aoyent, ne peuvent pM se soustraire auix atteintes de ceux qui, 
comme les autorités de Montevideo, se sont habitues à ne pa» 
respecter la qualité de nentre, et à se moquer des leurs exemp- 
tions. Lorsqoe mes compatriotes venaient réclamer toa protection 
contre les personnes qui dépendaient du gouvernement de Monté-^ 
Yxdeo, je m^adressais officiellement à ses Ministres, qui m?ont fait 
]:arement Vhonneur de me. r^ondre; et lorsqu?ils ayaient des. diffi* 
cultés avec les gens du General Oribe, je lui écrivais avec la con<^ 
fiaubce que justice serait faiíe à mes recommandés. 

Je tí^m, &ásaÍB pag uftsecret,et souvent j-en ai parle à Mr.Vas-* 
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mesmo Sr. Vasquez, que parece ter-se recordado quando diz — 
que todo mundo o sabia: deveria ter acrescentado — e eu o primeiro; 
menos se se considera incluido no — iodo mundo. 

Porém como as reclamaçoens contra as tropas do General 
Oribe eraò muy raras, naô tive motivo para escrever-lhe mais que 
oito vezes, e saô. — 

A I.* Em 20 de Março doeste anno, para accusar recibo de 
hum decreto que declarava a cidade de Montevideo em estado 
de bloqueio. 

A 2 * Em 21 do mesmo mez, pedindo-lhe que despedisse do 
serviço a dois Portuguezes residentes no Salto, que tinhaõ sido 
alistados em hum dos corpos do seu exercito. 

A 3.a Em 22 dò mesmo mez, recommendando-lhe a petiçaS 
de hum súbdito portuguez a quem se tinha tirado gado da sua es- 
tancia perto das Barrancas de S. Gregório. 

A 4.* Em 3 d' Abril, pedindo-lhe informaçoens sobre a mor- 
te de Francisco Gonsalves, portuguez residente no Pantanoso. 

A 5.* Na mesma data, accusando a recepção da sua cir- 
cular do 1.® d'x\bril. 

A 6.* Em 10 do mesmo mez, dando-lhe os agradecimentos 
pelas informaçoens que me tinha mandado sobre o fallecimento 
de Francisco Gonsalves. 

A 7.» Na mesma data, rogando-lhe que* despedisse a hum 
Portuguez morador no Durazno, que tinha sido incorporado a Di- 
visão do General Gomez. 

A 8.* Em 12 de Junho, recommendando a vários Portugue- 
zes estabelecidos no Cerro. 

Acrescentando a estas peças o bilhete com que se faz tanta 
bulha no decreto , acha-se a somma da minha correspondência 
com o campo inimigo. 

Porém, se era pérfido o sentido da carta- tomada, como acre- 
ditar nainnocencia das outras que naõ o fóraõ? Este hè precisa- 
mente o argumento que hia fazer para desmintir esta impostura. 
A perfidia naõ está no conteúdo do meu bilhete, senaò no da ac- 
cusaçaõ, e na interpretação^ taO íalca como arbitraria, da palavra 



— 47 — 

quez lui-même,qui parait s'en être rappelé lorsqu^il a dit que tout le 
monde le savaiU U aurait dô ajouter — et moi le premier, à moins 
qu'il ne se soit compris dans tout le monde. 

Mais comme les réclamations contre les troupes du General 
Oribeétaienttrès-rares, je n'aieu occasion de lui écrire que huit 

fois en tout 

La l,«^® , le 20 rnsurs de cette année, pour lui accuser la ré- 
ception d'un décret qui déclarait la ville de Montevideo on état 
de blocus. 

La 2.^«, le 21 du même móis, pour le prier de renvoyer chez 
eux deux portugais établis au Salto, et qu'on avait enroles dans 
un des corps de son armée. 

La 3."% le 22 du même móis, pour lui recommander la péti- 
tion d'un sujet portugais, auquel on avait enleve du bétail de son 
estancia, prés de la Barranca de San Gregório. 

La 4.™«, le 3 avril, pouir lui demander des renseignemens sur 
la mort de François Gonzalvez, portugais, établi au Pantanoso. 

La 5."®, de la même date, pour lui accuser la réception de la 
ciirculaire du l.®*" avril. 

La 6.*"®, du lÒ avril, pour le remercier des renseignemens qu* 
il m'avait donnés sur la mort de François Gonzalvez. 

La 7.»^®, de la même date, pour le prier de renvoyer chez lui 
un portugais établi au Durazno, qui avait été incorpore à la divi- 
sion du Grénéral D. Servando Gomez. 

Lç. 8.™®, le 1*2 juin, pour lui recommander plusieurs portugais 
établis au Cerro. 

En ajoutant à toutes ces pièces le billet, dont on fait tant de 
bruit dans le décret, on aura le releve exact de ma correspondance 
avec le campement ennemi. 

Mais si le sens de la lettre saisie étnit per/ide^ comment croire 
à Pinnocence des autres papiers qui n'on pas été interceptes? — 
Cest précisément Pargument que j'allais employer pour démen- 
tir cette imposture. La perfidie n'est pas dans le contenu de mon 
billet, mais dans le texte de Paccusation^ et dans Pinterprétation 
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Joò, que tomei por minha assignatura. Naô era a paciência com 
que esperava a rendição da praça, senaò a que me era necessária 
para escutar as queixas de meus compatriotas, por objectos algu- 
mas veces insignificantesjcomo o que dava lugar a minha recom- 
mendaçaõ, para huma pessoa que estava com o General Oribe: naò 
se tratava mais que de huma pequena factura tomada a hum in- 
feliz marinheiro portuguez perto do Pantanoso,que tinha sido de- 
clarada contrabando. 

Com as intençoens que se me atribuem, e o costume de ter 
os inimigos ao corrente do que se passava na cidade, que melhor 
occasiaS para fallar-lhe das occurrencias que succediaõ? Eu,chefe 
principal de todas as tramas contra o Governo de Montevideo ; 
eu, conspirador audaz, e activo correspondente do General Oribe; 
que tinha á minha disposição as embarcaçoens menores e as tri- 
pulaçoens dos navios de guerra portuguezes surtos no porto ; naõ 
me teria aproveitado d'estes meios para conseguir o meu objecto?? 
O Sr. Vasquez pode dizer o que quizerj porém naó me fará pas- 
sar por aquillo que naò sou. Estes saõ castellos de cartas de jogar, 
-que com hum assopro se derribaô. 

§9." 

9.a ACCUSAÇAÔ. 

" Nao tem sido menos abusivo o Sr. Leitte em sua correspondência 
com o extrangeiro para menoscabar o credito d*esta Republica. Tejn o Go- 
verno copias d'algumas d'estas cartas destinadas a este objecto, e athè perió- 
dicos de esta capital aonde os decretos da Áuthoridade estaõ censurados 
brutalmente em notas marginaes escritas de sua letra, e que deviaõ lerse 
na mesa de huma taverna (fonda) do Rio de Janeyro." 

RESPOSTA. 

Fundada esta accusaçaò, o Governo de Montevideo comme- 
teu hum crime mais grave do que aquelle de que me accusa. In- 
terceptou a minha correspondência official, violou os sellos do 
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aussi fausse qu^arbitraire du mot /oò, que j^avaid emprunté dans 
ma signature. Ce n'était pas la patience avec laquelle j'attendais la 
reddition de la place, mais celle qu'il me fallait avoir pour écouter 
les plaintes de mes compatriotes, pour des aíTaires quelque fois in- 
signifiantes, comme celle qui donnait lieu à ma recommendation 
à une personne qui était aux ordres du General Oribe : il ne s' 
agissait que dMne petite pacotille, saisie ã un pauvre matelot 
portugais, prés du Pantanoso, et qu'on avait déclarée de contre- 
bande. 

Avec les intentions qu'on me suppose, et Phabitude de tenir 
au courant les ennemis de ce qui se passait dans la place, quelle 
meilleure occasion pour leur parler des demières événemens qui 
venaient de s'y passer? Moi, chef principal de tous les complots 
centre le gouvemeraent de Montevideo : moi, conspirateur auda- 
cieux, correspondant actif du General Oribe, et ayant ã ma dispo- 
sitiou lea embarcations et 1'équipage de la corvette de guerre por- 
tugaise mouillée dans la rade, n'aarais-je pas profité de ce moyen 
pour remplir ma tache? — Mr. Vasquez a beau faire, il ne me fera 
jamas passer pour ce que je ne suis pas. Ce sont des chateaux 
de cartes; il ne faut qu^un souffle pour les renverser. 

§ 9. 

Neuvieme Grief, 

Mr, Leitte n'a pas moins abuse de sa correspondance avec Tétranger 
pour miner le crédit de cette republique. Le gouvemeraent possède les co- 
pies de quelques-unes de ses lettre», écrites dans ce but, etjusqifá des 
joumaus de cette capitale oã les actes de rauto!:ite sont censures bruta- 
lement dans des notes marginales, traeées de sa main, et qui devaient 
étre lues chez un restaurant á Rio Janeiro. 

rÉponse. 

Si ce reproche était fondé, le gouvernement de Montevideo 
aurait comitiis un crime beaucoup plus grave que celni dont il 
m''accuBe. II aurait du int§rcepter ma correspondance officielle, 

4 
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meu consulado, e atacou huma das garantias mais sagradas e in- 
violáveis para hum Governo que aspira a estar eu relação com os 
dem^s Estado^. Ninguém melhor que o Sr. Vasquez sabe a po- 
sição elevada que occupaõ meus correspondentes no Rio de Ja-» 
neiro. Quando aUi foi, proscripto e desgraçado, dei*lhe cartas de 
recomai^endaçaò para meus amigos, os quaes naõo receberão em 
tqvemas, senaó em seus coches, e em seus palácios, fazendo-lhe o 
ma4S honyosq acolhimento. O^ meus correspondentes de hoje 
^^ò os mesmos d'entaõ, 



Como Cônsul Geral de Portugal cumpria^me informar a meu 
jVIinistro, e a meu Collega alh residentes, de tudo quanto podia 
ilustra-los sobre a situação dos negócios do Rio da Prata; naò 
lhes fallava como partidário de tal ou qual ordem de cousas, se- 
paò com Uberdade, com franqueasa, e com independência; e final- 
mente, como deve fazeJo o Agente de huma naçaò neutral. Esta 
^aMa imparcialidade será a que offendeo o Governo de Monte- 
video. Devia eu, por ventura, adoptar a linguagem do Nacional 
ç aplaudir hum Decreto de ^ang^^ emanado 4e huma authoridade 
^^baltçr^a, que elevava á fileira dos crimes de Estado os actos 
mais ínnocentes da vida? Devia eu aprovar ^ sensivel C' culpável 
jntervençap dP^ súbditos de Naçoens amigas, nos negócios inter* 
pos do paiz, e na5 fazer conhecer os meios iniquos que se tinhaS 
empregadp para comprometter a segurança, e o porvir da povoa- 
çstp estrangeirq. estabelleçidct nas margens do Pirata ? Se isto hè 
o que mo fez merecer a accusacaS deter trabalhado em minar o 
credito do Governo de Montevideo, mais exacto seria dia^er-se , 
que hè elle quem fez quanto tem podido, para perde-lo. 

Çonim^nie^va a meus chefes, e qoUega^, as impre^soens que 
produziaõ em mim essas medidas anárquicas ; este era o meu di« 
reito, e o meu dever. Naò podia prescindir d'elle, sob pena de 
atraiçoar a confiança pom que me hpmrou o Governo de S. M- 
A Rainha; e se tiYesge sido capaz dç engana-lo,me exporia a cen- 
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Tompre les cachets de mon consulat, attaquer une des garanties 
les plus sacrées et les plus inviolables pour un gouvemement qui 
aspire à être en rapport avec les autres états. Ce que j'écrivais 
n^était pas destine aux traiteurs de Rio Janeiro. Personne mieux 
que Mr. Vasquez ne sait la position élevée que mes correspondans 
occupent à Rio Janeiro. Quand il y alia disgracié et proscrit, je 
lui donnai des lettres de recommendation pour mes amis, qui ne 
le reçurent pas dans les tavemes, mais dans leurs voitures et dans 
leurs palais, en lui faisant Paccueil le plus honorable. Mes cor- 
respondans d'aujourd'hui sont le mémes que mes correspondans 
d'autre-fois. 

Comme Cônsul General duroyaume de Portugal j'étais bbli- 
gé d'informer mon Ministre, et mes coUegues résidant à Rio 
Janeiro, de tout ce qui pouvait les éclairer sur la situation des 
aJSaíres dans le Rio de la Plata. Je leur en parlais, non comme 
partisan de tel ou tel autre ordre de choses, mais avec liberte, 
avec franchise, avec indépendance, comme enfin Pagent d'un na- 
tion neutre est obligé de le faire. Cest peut-être cette sage im- 
partialité qui aura choque le Gouvernement de Montevideo. De- 
vais-je, par hasard, emprunter le langage du Nationalj et applau- 
dir un Vécret de sang émané d'une autorité subalterne, qui élevait 
au rang de crimes d'état les actions les plus innocentes de la vie ? 
Devais-je approuver cette fàcheuse et cbupable intervention des 
sujets des nations amies dans les affaires intérieures du pays, et 
ne pas faire connaítre les moyens iniques dont on s^était servi 
pour compromettrela sôretéet Pavenir de la population étrangère 
établie sur les deux bords de la Plata ? Si c'est cela qui m'a valu 
le reproche d^avoir travaillé à miner le crédit du Gouvernement 
de Montévidieo, il aurait été plus exact de dire qu'il a fait tout ce 
qui dépendait de lui pour le perdre. 

Je communiquais à mes chefs et à mes collègues les impres- 
sions que produisaient sur moi ces mesures anarchiques ; c*était 
mon droit et mon devoir. Je ne pouvais m'y soustraire, sous pei- 
ne de trahir la confiance dont le Gouvernement de S. M. la Rei- 
çe m'avait hqnoré ; et 3Í j'avais été capable de le tromper, je me 
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^uI*ãs muito mais amargas que as do Sr* Vasquez, Se em tempo da 
llobesipieri^ exercesse ei| em França as funcçoea de que estava en- 
carregado junto do Governo de Mopteyideò, teria qu feito o eloi 
gio do9 mcítri^onios rejmblieanm de Nantes^ e dos luiss^sinios de 
ge^ten^bro em Paris? Oa mãos Governos x\afi devem Qontaf com 
ft QOI^^venci£^ dos Agentes estrangeiro»; s^^gums há que se prés-, 
tem a iato, faltao a hum dever, para commetter hiuna baixez^^ Naq 
gOVi eu quem 9e faria culpável de ^çmçlhante mi^ldsidç» 



Segui passo a passo este famoso maniíiesto do Governo de 
l^fontevideo contra mim: restabelleci os factos, e reuni Ipdas aa 
prov£^^ para que a niiuhajustifiQçiçaQ fosse mais completa e con.. 
vinceute, Qui? que todoniundo âQa^e habilitado apronuncâareiín 
tre Q q^ccu^dof e q accuaado: u£^da OQçultei para mmbade^naa ; 
ç^ to4avia Qonheço que naQ disse hastaute paya fazer resaltar toda. 
ft clisiformicíade dos s^Qtos 4o Governo de Montevideo^ Fui privadq 
4q €|3i;erciçiÍQ de minhas fuuçoens consulares,^ e e^tpulsiado 4'^li da. 
]fn£^ira n^c^is ultrajante, por hmn d'esises golpes d'autoridMe de 
que na5 s^aqhaq exemplos niesnio nos fastos dosi Qovernosi maia 
fu-hitrarios, Tu^o quanto ^e há pubUçado çontçÉi, mim^ hè marcada 
çoin o çar^^cteçistico da n^entira^ e dfi^ perfidisy e ain4^ que eu 
guardasse silencio ninguém S('enganaria. A uniQa cousa que naò 
çe 4lsse^ hè o verdadeiro n^ptivo da rçvogaçaií de meus poderes,- o 
importae portantQ conhece Ja : qu, m'enQarç^íyçei de preencher 
çi^t^ falta, 

JíaçS hè preciso retroceder muito ps^ra chegar ao principio 
dass más disposiçoens do Governo de Mpntevid^ p%ra. çom^o, 
Nunç^ íhe inapirei grandes sympathi?^s,i ^pe?i^de que nunca lhe 
dei pretex.tQs par€^ que me tivease av^r^õ- Noa tratávamos ocmv 
çojqsi^eraçaò j e çu naò n^'empenhava psffa merecer seu& fevores: 
p Governo tamh^n o na<iifez athè a aproximação a Moní;evideo. da 
(jçneral Qribe. Naô tendo aquellç nem forçar ttem popularidade 



keráis éipósè à déé reprdched bién àútréirient ãniers pòúr Mói 
qde ceux de Mr. VasqueZi Si j'àvais exerce du temps de Robes-» 
pierre eil France les fonctioas àóút j^étais charle aup^d áú Gòu-» 
véraemôiit de Montevideo, y aurals-je fait Példge déd mariagei 
républicáins de Nantes, ét des massacres dlè Séptembré dd Paris? 
Les mauvais góuyernemens né doivent pas cOmpter âiir la ccmni-^ 
vence des agens étrangfers : s'il 6'en trouve qui s'y prêtent, ilá 
tnan^uent à uii devoii* pour commettre Une bassesse. Ce n'est 
pas moi qui me rendrai jamais coupable d^on pareil íbrfaiti 



J'ai suivi fias à pás cé íameúx manifeste dtí Gòiivehieiilêíli 
de Montevideo contre moi: j'ai rétabli tous les faitéj j'ai rassem^ 
blé toutes les preuves^ pour que ma justification' fut {5luâ completa 
et plus convaincante. J'ai voulu mettré tout le mcmde en état dé 
&e prononcer entre Paccusateur et Paccusà Je n'ai rien cache 
pour ma défeáse, èt cependant je sens que je rfai j^as assez dit 
pour mettre én relíef toilté la difíbiinitè de actesdugoiivei^ement 
dé Montevideo. J'ai été prive de Pexei^oise dd mes fdnctións còn- 
ôulairei^, et renvdyé dé Montevideo de la msinière la plus dutra^ 
geante, pai* ún de ces cdups d'aútorité^ dont on ne tírouvé pas àí 
éxeniples pas mênle dans les fastés desgouvernemené les {ílus des-' 
potiques. Tout cé qtf on a pubUé dontré moi porte Pémpreintô Áxk 
merisonge ét de k peíôdicí et me seraiá-je tó, il auráit été im][)os-< 
Biblé de s'y méprendré. La áeule chose qu'on n'a pas ditj ©'est 
le motif vérítable dé lá révocation de me& pouvoirsr.il impõrtil 
J)Ourtant de lé connaitjhe^ èt jé ín'en chargé. 

II ne failt pas remontér tirop háut pdur aríivéí* au Cdninlên-' 
fcement des mauvaises dispdsitions du gouverneitient dé Moiltévi-í 
deo enveís moi. Jé ne luí ai jamaiá inspire béaucoúp de áympa-^ 
thiés^ mais je ne lúi avais pas non plus donné des pretextes poui^ 
qu'il me témoignât de Paveifsion. Nous ndus traitions aveô égard, ét 
je né faisaís pas béaucoúp dé frais pour mériter sés favéttrs< Lé Goií-' 
Vernement tfen fit pas non plus jusqu^à Papproche du General Ori^ 
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se lançou nos braços dos estrangeiros para imprrovísar sua resis- 
tência, e empregou os meios mais vis para os seduzir : hè píecis<!> 
confessar também que entre elles achou algums bastante yíxccwpa^ 
ra ayuda-lo em seus ardiz, e a facilidade com que conseguio illudir 
os francezes e italianos, lhe fez conceber a esperança de obter 
outro tanto comos súbditos das outras naçoens. 

Comprehendi logo todo o perigo cfue ameaçava a poYOaçaô 
portugueza, e decidi-me a affasta-Io. Naõ havia tempo a perder, 
nem contemplaçoens a guardar: tinha chegado o momento de obrar 
activa e abertamente com hum poder prevaricador* Fallo aos por- 
tuguezes mais conhecidos , e que tem mais prestigio entre seus 
compatriotas : naò lhes preguei a desobediência^ seíiaõ a mais 
completa indifFérença nas questoens poUticas que agitavaõ o pai^S; 
insisti, sobre tudo,na obrigação de naò tomarem así armas, nem em 
favor, nem contra o Governo de Montevideo; efallandod'isto,naõ 
me Umitei a dar conselho, senaò ordens, ameaçando aos que as 
infringissem, com o descontentamento do meu Governo, e todo o 
rigor de nossas leis. Estas palavras produzirão o effeito q^e era 
d'esperar, e nemhum Portuguez se deixou arrastar pelo mao exem«- 
plo d^outros estrangeiros ; o que era entaò a maior hostihdade 
que podia commetter-se contra o poder que mendigava seu áuxi« 
lio. Este vingou-se, deixando sem resposta a minhas numerosas re- 
clamaçoens contra os ataques feitos as pessoas e propriedades dos 
súbditos de S. M. F., porém nem por isso deixei de dirigi-las, ainda 
que naô fosse senaò para fazer constar esta falta d' urbanidade e 
de justiça. 

O Governo de Montevideo, porém, carecia de alguma cousa 
mais que desatender-me. Era a minha presença na cidade que ò 
incommodava, e precisava a todo custo desembaraçarnse d^ella; por 
quanto, o que para mim naõ era mais que estricto cumprimento 
de meus deveres, tomava a seus olhos huma opposiçaò caprichosa 
ás suas medidas violentas e arbitrarias. Havia algumas queataca- 
vaò a todos os estrangeiros, e teria sido preciso que seus Agentes 
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be, pi^ dé íifontévideo. Sans force, et sans pòpularité, il se tourná 
, du côté des étrangers pour improviser une résistance, et il eiíiploya 
les moyens lea plus vils pour les séduire. II faiit ayouer aussi qu^il 
trouYa parmi eux des hcnmnes assez degrades pour Paider dans 
ces embftches, et la facilite ayec laquelle il était parvénu à trom- 
per les français et les italiens, lui fit coiiceYoir Pespérance d'en 
faire autant avec les sujets des autres nátions^ 

Je compris tout le danger qui irienacait la pòpuldtioii pòrtu^ 
gaise, et je me décidai à la sauver. II n'y avait pas de temps à per*' 
dre, ni de ménagemens à garder : le moment était anrivé de roín^ 
pre en vísièfe avec un pouvoir préraricateur. Je patle aux portu^ 
gais \e$ plus connus, et qui avaient quelques préstige parmi leurs 
compatriotes. Je ne leur préchais pas la désobeissance, mais le 
plus domplet éloignement des questions politiques qui agitaient lé 
pays : j'ii)distais surtout &ut la necessite de ne pas prendre les ar- 
mes pour òtt GOntre le Gouvemement de Montevideo; et en par- 
lant de oela^ je ne me bornais pas à donner des conseilsy c^étaient 
des ordres que jeleur communiquais, en menacânt ceux qui òse- 
raient les enfreindre, d^tout le mécontentement de mon Gouver- 
nement$ et de toute la rigueur de nos lois^ Ces paroles produi- 
sirent PeíFét que je ln'en étais attendu: pás un portugais ne se lais- 
fia entraínef par le mauvais exemple des autres étrangers, ce qui 
était alors k plus grande hostilité qu'on pouvâit exercer contre 
Pautorité qui avait meíidié leur secours. EUe s'en vengea, en lais- 
eant sans réponse mes nombreuses rêclamations contre les attein- 
tes portées aux pcfrsoimes èt aux intérêts des sujets de S- M. Fi- 
délissime. Je né laissâis pás pour cela de Itíi eíi adresser, ne ftit-ce 
que pour oonstáter ce manque d'urbaliitê et de justice^ 

Mais il faUait au Gouvemement de Montevideo qiielqiie ch(>- 
fie de plus què de me narguer. Cétáit ma pré^nce dans Ia ville 
qui le gênait, et il devait à tout prix s'en débaitasser j car ce qui 
B'étaít pòur m<^i que le strict accomplissément de.mes devoirs, pre- 
nait à ses yeux le caractere d'une opposition capricieuse à ses me- 
sures violentes et arbitradre^. Il y én avait de celled qui frappaicBfí 
tous les étrangers, et il aurait faliu que leurs agens se missent d* 
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se poussem d'acordo para as neutralizar : desgraçadamente este 
acordo naõ existia, porque algums d'elles tinhaò diverso modo de 
ver, e esta divergência nas opinioens complicava as questoens 
mais simples, e perjudicava os intereses que estávamos encarre- 
gados de defepdér. 

Entretanto, a resistência do Commpdoro Inglês a reconhecer 
o bloqueio declarado pelo Governo de Buenos Ayres contra a cida- 
de de Montevideo,havia prolongado sua duração; e a que,à imitação 
sua, parecia disposto a oppor hum Ministro de S. M. O Imperador 
do Brazil,renovava as ansiedades que haviaò cessado em virtude da 
declaração dos poderes estrangeiros. Eu conhecia bem as molas 
occultas que se punhaS em acçaò para nos tomar a mergulhar no 
abismo,e naò tive dificuldade em o manifestar. Se a prolongaçaò do 
bloqueio houvera sido huma exigência da maioria do povo Orien- 
tal, serig. preciso resignarse a cila; porém tinha-se convertido em 
negocio de algums individuos, pela maior parte estranhos á quês-, 
taõ, e ao paiz,e entretanto esta obstinação de sua parte feria mor- 
talmente a fortuna privada de todo mundo,que tinha jà sofrido mui- 
to em consequência de huma lucta taò longa, cuanto encarniçada. 

Esta situação cada dia se a^avava mais, e era o Governo 
de Montevideo que concorria a faze-la mais penosa. A povoação 
estrangeira naõ era a seus olhos mais do que huma massa servil de 
que elle podia dispor a sua vontade, sem prestar atenção ás garan- 
tias que a rodeavaô. Humas vezes lançava sobre ella huma duplica- 
da, patente^on imposto semanal exorbitante; outras huma nova con- 
tribuição sobre o paò, e hum direito extraordinário sobi?e os pas- 
saportes. Os fornecimentos para manutenção do exercito, os ma- 
teriaes para a construcçaô das linhas, os próprios jornaes de que 
tinha carecido para as edificar, nada tinha sido pago, e para es- 
capar a estas vexaçoens, e a estas perdas, era preciso que cada 
hum fizesse o sacrifício da sua nacionalidade, e se resolvesse a 
pegar em armas em favor de hum poder, que naò tinhfi titulo al- 
gum para o exigir. 

Eu naõ podia ver com indiferença a ruina dos meus com- 
patriotas, e sobre tal estado de cousas conversava muitas ve^ 
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necord pour 8'y 0{>poser. MaUieureusament cet aecúrd jl^e:itiâtait 
pas: quelques-uns d'entr^eux avaiwt une maniére difféi^ente de voir; 
et cette divergence dans lea opinionâ compliquait led qiiedticms hê 
plus simples, et nuidait aux intéréts que noiís étionâ chái^és de 
défendre. 

£n attendant, k résiâtancô du Ooiittnoddre Anglais à tecon-^ 
naitre le blocus dédaré par le CkHivememeiít de Buenos- Aired 
contf e la ville de Montévidio, en avait praloiigé la durée, et celle 
qu'à son imitation paraiddait didpodé à faire un Ministre de S. Mr 
TEmpereur da Ba^ésil, renouvellaít les amdétés que la déclaration 
des puissances étrangères avait fait cesser. J'étais au fait des l^es^ 
Borts secrets qtf on avait fait jouer pour nous reploilger dand Paby- 
.me, et je n'«us pas garde de les dévoiler. Si laprolongation du blo-« 
% cus avait étê une exigeance de la majorité du peuple oriental, il 
aurait faliu s'y résígner : mais elle était devenue Pafiaire de quel-^ 
quês individus, la plupart étrangers à la question et aU pays, et 
en áttendant cette opiniàtreté de leur part frappait de mort la 
fortune privée de tout le monde, qui avait déjá beaucoup tíouíFeít 
d'une lutte aussi longue qu^achamée. 

* Cette situation s'aggravait chaque jour, et c'était le Goúver- 
nement de Montevideo qui travaillait à la rendre insupporta* 
ble. Les étrangers n'étaient à ses yeux qú^Une matière corveable^ 
<lontil pouvait disposer à son gré, sans égard aux garanties qui 
les entouraient. Tantôt ils étaient frappés d'une double patente, ou 
d'un impôt hebdomadaire exorbitant ; tantôt d'une surtaxe sur le 
pain, ou d'un droit extraordinaire sur les passe-ports« Les foumi- 
tures pour Pentretien de Parmée, les matériaux pour la construc**' 
tions des tranchées^ les journées mêmes qtfils avaíent été obligést 
d'employer ales élever, rien n'était payé, et pour éch^per à ceê 
vexations ou à ces pertes, il fallait faire le sacrifice de sa natio*' 
nalité,. et se resoudre á prendre les armes pour un pouvoir qui n* 
avait aucun titre pour Pexigen 

Je ne pouvais pas regarder avec indifférence la mine de me^ 
compatriotes, et j'en causais ^ouvent avec mes coUégUes, surtout 
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^ê com méus dolle^ad, e spécialmente <5óm a Cúnsví Gèí^âí 
de França, o Sr. Pichoií, espirito recto e ilustrado^ que partilhava 
todas as minhas inquietaçoens* Nós bttscavamoB algmna solução a 
este penoso problema que nos tinhaò dado a resolver^ e convief- 
mos em que era indispensável propor aos outros Cônsules a neces- 
sidade de nos dirigirmos ao Gtovemo de Montevideo, pedindo-lhe 
que tomasse em consideração os sofrimentos dos estrangeiros ; e 
com o fim de tirar a esta representação athè mesmo a aparência de 
hum acto hostil^ ou de hum passo indiscreto, nòs lhe ojSerecia- 
mos ao mesmo tempo os nossos bons officios pai^a o ajndi^ a tirar 
o melhor partido possivel de huma transacção que padecia jà inev^ 
tavel para terminar esta locta. 

O Sr. Almirante Massien dê Clerval, qtre s^achâva atíitnado 
d^iguaes sentimentos, (e instigado ao mesmo tempo pelo Sr. Com^- 
modoro Purvis, que estava ansioso para que o General sitiados 
desse aos membros do Governo de Montevideo algumas gara:t)- 
tias) encarregou-»s« de convidar os chefes das outras estâçoens 
navaes, que estavaò em frente de Montevideo, a reunirem-se a 
seu bordo,para lhes propor o tomarem parte em huifHa negociação 
de hum caractef inteiramente paciíico,^ e que devia proporcionar 
aos habitantes de esta cidade, e ao Governo^ hum meio de ús 
subtrair dá posição diíicil em que s^achavaõ* 

Esta primeira reunião effeituou^se; porettt na5^sé havetido 
reaUzado a dos Agentes diplomáticos e consulares em Montevideo, 
naõ pode produzir os seus eíTeitos saudáveis. 

O Sr* Vasquez foi informado do que se havia feíito^, e do qire 
se tencionava fazer; e foi tal o seu susto, que se apressuíou a dar 
o golpe de que fui victimar EHe na& via sem temor e^a reunião de 
Cônsules que teriaõ dado hum caracter official a todas as queixas 
dos neutros; calculava sobre tudo o mao elSeito das revelaçoens 
que elles hiaõ fazer sobre a situaça5 precária do Governo^ sobre 
a sua falta de sympathias e de recursos, sobre os abusos que ell« 
tinha cometido, e sobre os que naõ podia deixar de cometer 
para prolongar por mais algum tempo a sua miserável existência. 
Era huma tribuna que se levantava, de repente para chamar o Go^ 
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avec Mn le Cônsul Génftral de France, esprit sage ét éeUiiré, quí 
partageçtit toutes mes inquietude». Nous cherchions quelques so- 
lution à ce pénible problême qu'on nous ayait donné à resoudre^ 
et nous arrêtâmes qu'il fallait proposer aux autres Consuls de fai- 
te une demarche auprès du GrouTernement de Montévid^eo^ pour 
le prier de prendre en considération les souffrances des étrangerfi^ 
et à fin d*ôter à cette représentation jusqu^ã Pàpparence de un 
ácte hostile, ou d'une demande indiscrète, nous devions lui offrir 
en méme temps nos bons offices pomr Paider à tirer le meilleur 
parti possible d'une transaction, qui paraissait inévitable pour ter- 
miner cette lutte. 

Mr. PAmiral Massieude Clerval, anime des mêmes senti- 
mens, et poussé en outre par Mr. le Commodore Purvis, qui dé^ 
sirait que le General assi^eant donnât des garanties aux mem- 
bres du Gouvernement, se chargea d*inviter ã son bord les chefs 
des autres stations nayales qui étaient devant Montevideo, pour 
leur proposer de prendre part à cette négociation d'un caractere 
tout pacifique, et qui devait ménager une issue aux habitans de 
la ville et à son gouvernement pour les soustraire de la position 
ftcheuse dans laquelle ils se trouvaient engagés. 

Cette première entrevue eut lieu, mais elle ne prodtdsit pas 
les bons effets qu'<Hi s^en était promis, ne s'étant pas réalisée celle 
des agens diplomatiques et consulaires à Montevideo. 

Mr. Vasquez fut informe de ce qu'on avait fait, et de ce qu'on 
se disposait ã faire, et il en fut tellement allarmé qu^il se hâta de 
frapper le coup dont je devais étre la victime* Il ne voyait pas sans 
crainte cette reunion de consuls, qui auraient donné un caracte- 
re officiel à toutes les plaintes des neutres; il calculait surtout 
le mauvais eíTet des révélations qu'ils allaient faire sur la situation 
précaire du gouvernement, sur son manque de sympathies et de 
ressources, sur les abus qu'il avait conunis, et sur ceux qu^il ne 
pouvait pas manquer de commettre, pour prolonger de quelque 
temps encore sa chétive existanco. Cétait une tribune, qui »%le- 
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VêTâõ a dâr ccMita dos deus actoé^ e nstõ he necêâsaxiõ di^e^sé ^tíS 
os havia cKÚosoâ e mjUstificaveifil. 

Com tudO) elld naõ ousou traVáfsé cc^ o Sr. Pichon^ 
na5 obstante a grâiide indispofiliçaif que havia c^tra elle, oc« 
casionada pela firiueea con que fazia executUr as drdeíis áú 
seu Soberanos temiao c^nplicar maié as relações, já bastante 
' embaraçada^, do Governo de Montevideo com a França; e lan** 
çáraÕ^e sobre mim com todo o fui^or de htuu antigo rancor. Oà 
orgáos do Governo reoeb^aS ordem de me indigitar como autor 
principal do projecto de declaração^ e de me naò dar quartel Foi 
o que fizeraò para preparar os espíritos a i*eceber sem surpreza 
a ordem da minha expulsão. Ê foi ' mesihd annuiiciada pelo jBn- 
iannia^em termos que naò deíxavaõ duVida algiHna â cei^ca do moti- 
vo verdadeiro d'esta determinação. '^Asseguraò^me (escrevia o edi-' 
tor d'este papel, confidente intimo do Sr. Vasquez) que o Consuí 
Leitte vai ser expulso d^aqui . . < • . diz-Se que^ éntfe outros motivosi hà 
o de ter sido aUtor da reunião dos Chefes das estaçoens^ e dos Côn- 
sules^ dHnteligencia com o ConÉul Francez^ Mr. Pichort, é naõ se en-^ 
ganaò nisto (11)< 

Para que ninguém ^^equivocasse sobre as iritençoéns do Go- 
verno de Montevideo^ publicòu-se hum Decreto no qual se fulmi-^ 
nava a pena de morte a todo individuo que ousasse fallar em tran- 
sacçoens de púz^ com os inimigos exteriores; ao passo que se pu- 
bUcava nos jornaes o projecto de declaração colectiva^ coi»a epi- 
graphe-»-iVat?tí|?ef« de conspiração abortada^ (13) e que ímmolavaò 
nas trincheiras o infelíáí Baena í 

Fui poifií sacrificado a hum excesso de temor do Governo de 
Montevideo; eu tinha excitado a sua cólera, naò pelos agravo» 
que m'ÍQiputaò, mas sim pelos de que naõ ousou accusarme ; cy 
Poder degradado, próximo a descer de huma posição donde hè re^ 
píellido pela opinião pubUca^julgou^se ainda com bastante credito^ 



(II) Britanniii de 21 de Octubro de 184^* 
(19) Nacional de de Octubro 4le 1843^ 
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vait tout à coup, ponr appeler le gouvernement à rendre eompto 
de ses actes, et on n'a pas besoin de dire .qu'il y eu avait d^odieux 
et d'injusti£ables. 

Cependant il n*osa pa» de s^en prendre à Mr. Piehon, quelque 
mal diaposé que Pon fòt coatre hii, pour sa fermeté à iaire exéeu* 
ter Lea ovdxes de son Souveram : on oraignit de complíquer davan*- 
tage learelationa, d^jà trop engai^S) dngouvernement de Monte* 
video avec la Franee; et Toa ae. jeta sur mol avec tomte Wfureiw 
d^une yieille rancune. Lqs organes du gaureraement reeurwt Tor-i 
drç de me faire.pa^ser ccmoie l^uteur principal du proJ€i de décla-- 
ratioiíj et de me. tr^ter £k outraoce* Cest ce quHls firent pow 
préparer les esprits à recevoir sans êtonnement V ordre de mon 
expulsion, Elle fut même annonoée par le Britannia^ d'une manière 
qui ne laissait aucun doute sur le véritable motif de cette déter- 
niination, "Oq nous assure (êçrivait Pêditeur de ce papier, con- 
fident de Mr. Vasque?) "que le Cônsul Leitte va être chassé d* 

ici Pou dit qu'entre autrea motifs il y a celui d'être Pau- 

teur de la reunion des chefs des stations et des consuls, d'accord 
avec le Cônsul Françaia Mr. Pichon, et 4*on ne ae trompe pas eu 
cela. (U)" 

Pour qu' ou ne se m^rít pas sur lés inteutions du Gouver- 
nemeut de Montevideo, on fit paraítre uu décretj par lequel ou 
menaçait de la peine de mort tmt indimdu qui oserait parler de 
transactiou et de paix avec lea euuemis e?térieurs> en mêiue temps 
qu'on publiait dans h& joumuux le projet de déclaratim collec- 
tive^ avec Pépigraphe de — Nouvetle pièce de la compiration avortée^ 
. et qu'ou immolait aur les traucbées le nxalheureux; Mr. Baena. 

J'ai êté donc aacrifié à un accès de peur du Gouvernément 
de Montevideo ; j'ai excite sa çolère, non pas pour lea torta qu'il m' 
impute, maia pour celui dont il u'a pas osé m'accusier: et ce pou- 
voir degrade, prêt à deacendre d'un poste, d'o& il • est repoussé 
par Popiuiou publique, a'est cru encore avec assez de crídit pouj^ 



(11) HnVanniff, du 21 Qctobre 1813. 
{U) iVflíiwaí du d^QçtQbre dé 1843. 



para poder lançar davidas sobre a minha honra, para ennegrecer- 
me com^suas calumnias. 

Há perseguiçoens que honraõ, e inimigos taõ desprezíveis 
que seria incommodo athé conta-los em o numero de simples 
conhecidos. Tal hè a minha posição, e posso hsongearme d' 
ella, por isso que me proporcionou a occasiaõ de arrancar a 
ínasctoa a hum Governa que se jacta defender os interesses da hu- 
manidade e civiUzaçaò no Rio da Prata, em tanto que stf hè o seu 
flagello, e o seu opprobrio. 

Abordo do Brigue Escuna de S. M. F. Tâmega^ surto em 
frente de Montevideo em 28 de Outubro de 1843. 



O Comendador 

Leonardo D£ Souzá Leitte Azevedo, 

Cônsul Geraldo Portugal oa Republica Oriental do Uruguay^ 
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faire douter de mon honneur, et pour me noircir avec ses co- 
lomníes, 

II y a des persécutions qui honorent, et des ennemis qu^on 
fierait íàché de compter au nombre de ses connaissances. Tel est 
mon lot, et je puis in'eii consoler, car il m-e foumi Poccasiou 
de démasquer un gouvernement qui se jacte de défendre les inté- 
réts de Phumanité et de la civilisation ám» le Rio de la Plata, tan-* 
clis qu'il en est h fléau et Popprobre. 

A bord du brik de S. M. F., Tâmega^ mouillé dans la rade de 
Montevideo, le 28 octubre 1843, 



Le Commendeur 

Leonard de Souza Leitte Azevedo, 

C99Mn\ General de Portn^al daot |a Bép«bUq«6 OrlenUle de l'Urttgua^. 



DOCUMENTOS JUSTIFICATIVOS. 



Ministério de Relaçoens Exteriores. 

Mooterideo, 8 d^Qutubro de 184S. 

O MinÍ8tro abaixo assignado se dirige ao Sr. D. Leonardo de Souza 
Leitte Azevedo, para por em seu conhecimento, quç o Governo da Repu- 
blica, por accordo d'esta data, dispoz retirar-lhe o exequatur dado á sua 
nomeação de Cônsul Geral de Portugal nesta cidade, assignalando-lhe o 
termo de seis dias para sahir d'ella, em virtude das razoens que s'achao 
no mesmo acordo, que se acompanha em copia. 

O abaixo assignado saúda ao Sr. Leitte Azevedo com sua maior con-^ 

sideraçaõ. 

Santiago Vasquez. 

Sr. D. Leonardo de Souza Leitte Azevedo. 



ministério de Relaçoens Exteriores. 

DECLARAÇÃO E ACORDO DO GOVERNO. 

Montevideo, 8 de Ootubro de 1843. 

O Governo tem apurado sua paciência, e nao pode prolonga-la mais^ 
porque nisto periga a tranquilidade publica, e porque nao lhe hè dado por 
mais tempo nao dar ouvido ao clamor da opinião. He já necessário que o Sr. 
Cônsul de Portugal,D. Leonardo de Souza Leitte de Azevedo,cesse em suas 
funcçoens que exercita com mengua do seu paiz,e damno de esta Republica, 



PIECES JUSTIFICATIVES. 



ministère des Aflkires Etrangères. 

Montevideo, le 8 Octobro 184â. 

Le Ministre soussigné s^adresse à Mr. D. Leonardo de Souza Leitte 
Azevedo, pour mettre en sa connaissance que le Gouvernement de la Re- 
publique, par décret de cette même date, a résolu de lui rétirer \txequatur 
donné á sa nomination de Cônsul General de Portugal dans cette ville, en 
lui accordánt un délai de six jours pour en sortir, pour les motifs expri- 
mes dans le même décret, dont on lui donne copie. 

Le soussigné salue M. Leitte Azevedo avec la plus grande considé- 

ration — 

Santiago Vasquez. 

Monsieur D. Leonardo de Souza Leitte Azevedo. 



ministère des Aflíkires Etrangrères. 

DECLARATION ET ARRETE DU GOUVERNEMENT. 

Mootévideo, le 8 octobre 1843. 

Le Gouvernement a épuisé sa patience, et ne peut Ia prolongar d^ 
vantage, parcequ^il y va de la tranquillité publique, et parcequ'il ne lui e&t 
pas donné de fermer plus long-temps Toreille au cri de Topinion. II fáut 
enfin que Monsieur le Cônsul de Portugal, D. Leonard de Souza Leitte de 
Azevedo quitte les fonetions qu'il exerce avec deshonneur pour son pays, et 

5 
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e que vá á presença de sua Soberana a responder de suas faltas gravissimas^ 
e de seus numerosos attentados. O Governo teria querido deixar sua remoção 
^ justiça de S.M. A Rainha de Portugal, e darlhe assim humar nova prova, e 
a povoação Portugueza,de sua benevolência; porém já disse que isto hè incon- 
ciliável com a paz publica, com o decoro da Republica, e com o mesmo cre- 
dito ia. Naçaõ Portugueza. 

O Sr. Leonardo de Souza Leitte tem ultrajado todos os respeitos so- 
ciaes, se tem feito indigno de alternar entre as pessoas que exercem nesta 
cidade funcçoens consulares , e tem sido un agente provocador de cons- 
piraçoens, de deserção dos empregados militares do Governo, e está, há 
^luito tempo, prestando serviços de importância aos inimigos da Republica. 

O respeito que o Governo se deve a si niesmo, lhe prohibe fazer aqui 
buma enumeração dos vários ruidosos actos pessoaes, em que tem menosca-. 
vado o Sr. Leitle seu caracter publico. De boca em boca circulaõ elles, e a 
povoação Portugueza naõ pode estar senaò bem convencida de que o Sr. 
Leitte, de génio inquieto, e mal havido com a circumspeccaõ do seu rango, 
-ç^BtO tem feito senaõ comprometer seu respeitável caracter. 

Tantos saõ os extravios do Sr. Leitte, que b Governo se lirn,iiarà a ci- 
far aqui os principaes, e mais públicos^ reservando huma enumeração mais 
ampla e detalhada de todos elles, para a exposição que vai por em conheçi- 
piento de S. M. A Rainha de Portugal. 

Naõ remontará,ainda que podia, a cpoca mais remota, que ao anno de 
1839. O Sr. Leitte nesse anno deu que entender e que fazer muito ao Go- 
verno da Republica, e matéria a censura publica em seus debates escândalo^ 
pos com os marinhos Brazileiros.Un tumulto teve lugar no molhe de Monte- 
video a 7 de Agosto de 1839. No informe que passou ao Governo o Sr. Côn- 
sul doBrazil D. Manoel Vieira Braga, authorizado pelo Capitan de Fragata 
da marinha Brazileira, D.Carlos Nc^scentes de Arambuja, entre outras cou- 
sas diz o seguinte — "Nesta oçcasiaõ chegou o Cônsul Portuguez, e dirigin- 
dose a. mim, me começou a insultar, sendo apoiado pelos mesmos que tinhaò 
desembainhado punhaes contra mim^ e me deo a voz de preso, porque tinha 
desembainhado a espada em hum paiz livre; e dizendo-lhe eu que fosse en- 
tender-se com o Encarregado de Negócios doBrazil, pois que nada tinha quç 
ver com elle, continuou em seus insultos em meio dos vivasquelhe ãavaòo& 
que me cercavaóJ^ Se tratava de hum tumulto de homens armados de punhal 
contra hum Official hrazileiro, e o Cônsul de Portugal, s' açhaya á sua ifçente^ 
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au détríment de cette république,et qu'íl aille en présence de sa Souveraine 
répondre de ses enormes fautes et de ses nombreux attentats. Le Gouver^ 
nement aurait voulu laisser le soin de son rappel à la justice de S. M« la 
Reine de Portugal, et lui donner ainsi, en mêrae temps qu'au peuple por- 
tugais , une nouvelle preuve de sa bienveillanee : mais il a dit déjá que 
c' était inconeiliable avec la paix publique , avec Thonneur de la republi- 
que, et avec le crédit lui-même de la nation portugaise. 

Monsieur Léonard de Souza Leitte a blessé toutes les convenances 
sociales, il s'est rendu indigne d'entretenir des rélations avec les personnes 
qui exercent en cette capitala les fonctions consulaires , il a été un agent 
provocateur de conspirations, de désertion prés des employés militaires du 
Gouvernement,et depuis long-temps il ne cçsse de prcter des services d'im- 
portance aux ennemis de la Republique. 

Le respect que le Gouvernement se doit u lui-mème, lui défend de 
faire ici Ténumération scandaleuse des divers actes personnels , par les- 
quels Monsieur Leitte a degrade son caractere public. lis volent de bou- 
cbe en bouche, et la population portugaise ne peut ètre que bien convain- 
cue que Monsieur Leitte, d'un génie inquiet et peu en harmonie avec la 
circunspection de son rang,n'a cesse de compromettre son respectable carac- 
tere. . 

Les écarts de. Monsieur Leitte sont en si grand nombre que le Gouver- 
nement se boruera à citer les princi^aux et les plus connus, se reservant 
de les énumerer tons d'une nianière plus ample et plus détaillee dans un 
rapport qu'il élevera á la connaissance de S. M. la Reine de Portugal. 

II ne remontera pas, bien qu'il le pút, á une époque plus éloignée que 
Tan 1839. Monsieur Leitte dans cette année donna beaucoup à faire et à 
entendre au gouvernement de la Republique, et preta matiére á la cen- 
sure publique par ses debats scandaleux avec la marine brésilienne. Un 
tumnlte eutlieu sur le mole de Montevideo le 7 aoôt 1839. Dans la note 
que passa au gouvernement de la Republique Mr. le Cônsul du Brésil, 
Manuel Vieira Braga, autorisé par le capitaine de frégate, de la marine 
brésilienne, Mr. Joseph Joaquin Rapozo,raspirant de marine Charles Nas- 
centes de Azambuya,entr'autres choses, dit ce qui suit. "En ce moment ar- 
riva le Cônsul portugais qui, se dirigeant vers moi, commença à m^insulter, 
étant soutenu par les mêmes hommes qui avaient leve leur poignard sur 
moi , et il mê dit que j'étais arrete pour avoir tire Tépée en un pays 
' libre: et comme je lui répondis qu'il allât 8'expliquer avec le chargé d' Af- 
faires du Brésil, puisque je n'avois rien á démèler avec lui, il renouvella 
ses insultes au milieu des bravos, que lui donnaient ceux qui m'entouraient." 
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O Governo mandou levantar a seu turno uma summaria informação do modo 
que lhe foi possivel, que naõ resultou desfavorável ao Sr. Leitte; e a autho- 
ridade se vio forçada a declara-lo assim, ainda que convencida de que naS 
se tendo encontrado outras pessoas que declarassem nella senaõdas com- 
plicadas no tumulto, resultava quando menos que o Cônsul de Portugal se 
ftchava em hum sitio de que devif^ afasta-lo a natureza de suas funcçoens. 



En Março de 1841 se ausentou misteriosamente ò Sr. Leitte; e com 
hum pretexto suposto passou á capital de Buenos Ayres, em guerra com es- 
ta Republica: alli esteve em relaçoens intimas com os Ministros de Rosas, 
eos Chefes da emigração d'este paiz,e resultou de huma nota do mesmo Sn 
Leitte de 14 d' Abril do mesmo anno, que o verdadeiro objecto de sua via- 
gem[tinha sido hum^ pretendida maquina iw/èrwaZ dirigida contra apessoade 
Jlosas. O Cônsul Leitte figurava nesta intriga de huma maneira notável. 
A policia de esta cidade soube que elle à sua volta de Buenos Ayres tinha 
praticado diligencias para huma artificiosa averiguação queRosas se empen- 
hou vaàmente em levar á cabo. Desde então o Sr. Leitte foi objecto das re- 
commendaçoens d'esteem suas mensagens,e a sua casa ponto de reunião de 
iodos os partidários jda dominação estrangeira, O Chefe inimigo se avançou 
athé aecusar ao Presidente de esta Republica de essafarça; dando a enten- 
der que do Sr. Leitte tinha esta revelação. O Governo interpelou vi vamen- 
te ao Sr. Leitte,e este, depois de vacilaçoens bem suspeitosas, se vio forçado 
fí desmentir publicamente a seu amigo o Governador de Buenos Ayres. 

Desde então já foi huma crença geral que o Cônsul de Portugal estava, 
em communicaçao e serviço de nosso inimigo, e hum facto intergiversavel e 
8&lemne veio confirma-lo plenamente. A Gazeta de Buenos Ayres publicou 
duas cartas reservadas do Coronel de esta Republica D. Martiniano Chi- 
lavert, cuja leitura tinha solicitado confidencialmente o Sr. Leitte de huma 
pessoa chegada ao Governo,e como era elle sô a quem tinhaõ sido communi- 
cadas, foi bem claro que elle as tinha mandado a Rosas para favorecer sua 
causa. O Governo,sem embargo, fez levantar hum summario sobre o facto, 
e nelle declarou o Sr. Leitte em 18 de Março de 1842 ante o Juiz do Cri- 
me D. Manoel Tapia — ^^Que naó tirou copiadas taes cartas!^ Em seguida 
lhe exhibio o Sr, Juiz do crime huma carta escrita a D. José Rivera In- 
darte, que o Sr. Leitte declarou ser sua. Tem a data de 15 de Março do 
mesmo annp , e nelle sç diz: — nad tirei copia deltas {as cartas) e se- 
ria huma oj^n^a suppór-mç capaz de smdhmt^ perfidia. O Juiz entaõ Ih^ 
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*^I1 s'agis9ait rien moins que d*une émeule de getts ámés de poighards 
contre un officier brésiHen, et c'ctait le Cônsul de Portugal qui marchait 
à leur têteJ — Le Gouvernément envoya dresser, le mieux qu'il put, une 
enquéte qui ne fut pas eontrâire á Mr. Leitte; et Tautorité se vit obligée à 
le déclaret ainsi, quelque éonvaiúóue quVlle fíit que c'était par le manque 
d^autres témoinâ que ieeux qui avàient pris piart â lèi rixe; d'oú il résultaifi 
.tout au moins que le Cônsul de Portugal 8'etait trouvé dans un endroit d'ou 
devait réloigner le caractere de ses fonctions. 

Eli mars 1841 Mr. Leitte s'ábsônla mystérieusémeút, ét soUs uti pré* 
texte supposé il se rendit à Buenos Aires, qui était en guerre avec cette Ré* 
publique. II y eut des rapports intimes avec les MinistlriBâ de Rosas «t 
les chefs de réraigration de ce pays, et par une note du même Mr. Leitte^ 
datée.du 14 avril de la mêine année, Ton apprit que le véritable objet dé Bôtt 
voyageavait été une prétendueòiatíbine infernâle dirigée contrô la person- 
ne de Rosas. Le Cônsul Leitte figurait dans cette intrigue d'une manière 
notable. La poli(*e de tíette ville fut informée qu'à son retour de Bueno« 
Aires il avait fait des démarches pour une enquête malicieuse que Koôíid 
s^efforea vainement de faire pi^atiquer. Dès-lors Mr. Leitte fut Tobjet des 
recomtíiendatioiís de ce dernier dans ses messages> et sa maison devint le 
foyer de tous les partisans de la dominatioú étrangère. Le ch^f etineiúi s' 
avança jusqu'à accuser le Président de cette Republique d'être Tauteicí 
de cette farce , donnant à entendre qu'il tenait cette révélation de Mr4 
Leitte. Le gouvernément interpela vivement Mr. Leitte, qUi après âlaintesi 
hésitations très-suspectes, finit par démentir publiquement son ami leGòu-» 
rerneur de Buenos-Ayres. 

Dès-lors personne ne douta que le Cônsul de Portugal était eriíàp"* 
port et au service de notre ennemi ; et un fait irréfragable et solennel vitít 
le confirmer complètement. La Gazcífe de Bueíios- Ayres publia deux let- 
três confidentieíles de D. Martinien Chilavert, colonel au service de cfettô 
republique, et dont Mr. Leitte avait sollicite la lecture auprès d*une per- 
sonne attacbée au gouvernément; et comme il était le seul a qui ceá lettres 
eussent été communiquées, il était évident quec'était lui qui les avait en-' 
Voyées à Rosas pour favoriser sa cause. Le Gouvernément, néanmoins, fit 
dresser sur le champ une enquête, dans laquelle Mt\ Leitte declara, éri 
date du 18 mats 1842^ en présence du juge de crime D. Manuel Tapía, gu^ií 
rC avait pointpriB copie déces léttres. Le juge lui montra ensuite une lettre 
adressée à D. José Rivera-Indarte, que Mr. Leitte avoua etre de lui. ElW 
portait la date du 15 mars^e la même année, et il y était dit: *'Je n'en aí 
pointpris copie. (des lettres)) etce serait nCoffenser quede me mpposcr capu^ 
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exhibio outra ao mesmo individuo datada en Fevereiro, que o Sr. Leitte 
também reconheceo por sua, e que se tinha esquecido ter escrito. Nella se 
diz — "O muito que tive que fazer me privou do gosto de ve*lo, e entregar- 
lhe as inclusas que devolvo muy agradecido: as cojo/eí, porque em meu pou- 
co entender a contestação do Sr. V...hé obra de seu ilustrado engenho, o 
digna de ser lida, e conservada como hum thesouro; hé excelente em todos 
respeitos, e eu a conservo." — 

Q expediente sobre as cartas do Sr. Chilavert se publicou nos diários d' 
esta capital. Nada pode dizer em sua defensa o Sr. Leitte. Estava convicto de 
intelligencia- com o inimigo, e do vergonhoso crime de perjúrio, que se naõ 
lhe dava já direito de tratarse de igual a igual com os homens leaes, com 
mais razaõ o excluia da honra de representar os interesses commerciaes de 
Naçaõ tám pondenorosa como a Portugueza, e de hombrearse com os Agen- 
tes Consulares das outras Naçoens. 

Impressos todos os documentos da espionagem e do perjúrio, acredi* 
tou o Governo que chegariaõ ao conhecimento de S. M. A Rainha de Portu- 
gal, e que seu Governo pouparia ao d'esta Republica a dolorosa resolução 
que hoje se vé forçado a adoptar. Porem naõ se realizou esta esperança» 
porque S. M. naõ o saberia por algum acaso extraordinário. 



Desde entaõ o Sr. Leitte naõ respeitou já nemhum miramento: se lan- 
çou sem freio na carreira do mais deplorável desvario. O desastre que sofri- 
raõ as armas da Republica em Dezembro de 1842, animou ao Sr. Leitte a 
entrar em huma empresa inusitada. En Março de este auno de 1843 fallou 
em segredo entre outros ao Sargento Grova,hoje Cpmmisario de policia, para 
que desertasse do serviço 4& Republica, porque estava esta perdida, e seria 
conquistada por Rosas. 

Nomesmomez oGeneralD. AngelM. Nunes desertou do nosso Exercito^ 
e passando a bordo du curveta de guerra Portugueza £). Joaó l, ^ iniciou 
huma conspiração para entregar esta praça ao General de Rosas: de bordo d* 
esse navio neutral, enviado para protecção dos Portuguezes, e naõ para foco 
deconspiraçoens, manteve outras intelligencijas para fazer desertar Officiaes 
e soldados de esta guarnição. Conseguio corromper a lealdade de algumas 
que se reunirão na mesma curveta: outros rechazáraõ con indignação suas 
proposiçoens. As conferencias de Nunez com individues de esta praça dura- 
rão muitos dias. Tinhaõ lugar na camará do Commandante, e os Officiae» 
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hk éPnmpareillè peirfidié. Le juge alors luí moritra une autre lettre adrés-* 
sée au même individu en date de février, que Mr. Leitte reconnut égale- 
iiient être la sienne, mais qu'il ne ôe rappellait pas d'avoir écrite. Dans cèlle- 
ci il est dit." Mes nombreuses occupations nfont prive du plaisir de vous 
voir, et de vous remettre les lettres ci-jointes que je vous rends avec bién 
des remercimens. Je les aicopiées, car à mon faible jugement, la repouse de 

Mr. V est digne de son esprit éclairé, et mérite d'être lue et couservée 

comme un trésor. EUe est parfaite sous tous les rapports, et je la garde* 

L*enquête sur lés letttes de Chilavert fut publiée dans les journaux de 
cette capitale. Mr. Leitte ne put rien dire pour sa defense. II était con- 
vaincu d'ititelHgentíe avec Teunémí, et du crime honteux de parjurè, qui 
lui ôtait le droit de traiter d^égal à égal avec des honnêtes gens^ et à pluà 
forte raison le privait de l*honneur de représenter les intérêts comtaerciaux 
d'une nation aussi délicate sur le point d'honneur que la nation portugai-^ 
se, et de prendre rang parmi 1*63 agens cònsulaires de3 áutres étatâ. 

Tous les docúmens de Fèspionage et du parjure une fois imprimes^ 
lè gduvernement crut qu*ils arriveraient à la connaissance de S. M. Và 
Reine de Portugal, et que son gouvernement épargnerait à celui de la Re- 
publique la pénible rêsoíution qu'il se voit obligé de prendre atijoutd'huií 
Mais cet espoir ne s'est pas réalisé, peut-être à cause de quelque hasard 
extraordinaire qui aura empêché S. M. de prendre connaissance de ces 
faitsi 

Dès-lors Mr. Leitte ne garda plus de bornes, et il se lança satis freití 
dana la carrière des plufe déplorables éearts. Le contraste que sOuffHrenê 
les armes de la Republique ên décémbrè 1842, eucouragea Mh Ldtte á 
entrer dans une entreprise étrange. £n mars de la presente antiée Í843« 
il parla seerétément, entr'autres, au sergent Grova, qui occupe main-i 
tenant la place de Conimisaire de Police, pour Fengfiger h desertei lé 
service de la Republique, qu'il regardait comme perdué, et sur le point dê 
tomber au pouvoir de Rosas. 

* • Dans le inême inois, le Gériéral D. Ange Maríe Nufiesí désértâ tiòtrô 
ármée , et gagna la corvette de gueffe portugaise Jean 7, ou il ourdit uií 
tomplot pour livrer cette place au General Rosas. Etabli á bord de ce tia- 
vire neutre, enVoyé pour proteger les portugais, etlion pas pour devenitutí 
foyer de conspirations^ il entretenait des intelligences pour faire desertei* 
des oflSciers et des soldats de cette garnison. II réusôitá cõrtompre la fidé- 
lité de quelques-uns qui se féunirent à lui sur la même corvette; les atitresf 
repoussèrent ses offres aved indignatiòn. Les conférences de Nunez avetí 
des individua de cette pláce durèrent plusieurs jours: elles avaient lien dana 
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de guarda da curveta convidavaõ aos que eraó chamados a bordo d- ella 
porNunez,a arrojar as insígnias do Governo,e a reunir-se á aquelle desertor. 
Todos estes factos constaõ do expediente seguido sobre essa conspiração pe- 
lo Juiz do Civil D. Manoel Herrera e Obes, actuando por impedimento do 
do Crime: expediente que se publicou integro nos diários d' esta capital. 



Em Agosto de este mesmo anno o Chefe de Rosas enviou á mesma cur- 
veta Portugueza Z). Joaò I a seu agente D. Ruperto Carreras, para tra- 
mar a entrega d' esta praça com Mr. Charpentier , seduzindo hum dos 
Corpos da guarnição. Na curveta tiveraõ lugar as conferencias de esta ma- 
quinação (complot )Todos seus detalhes constaõ da declaração de Mr. Char- 
pentier, ante o Chefe politico de esta cidade D. Andres Lamas, que se pu- 
blicou nos diários de esta Capital. . 

Ninguém que esteja instruido dos antecedentes do Sr. Leitte pensará 
que o Capitão da curveta 2>. João /, novo neste paiz, amigo e commen- 
sal do Sr. Leitte, obrasse por impulso próprio, senaõ por seducçaõ do Sr. 
Leitte; e o prova bem, que este nunca deu o menor passo para conter as 
hostilidades d' esse Commandante contra este paiz, nem para satisfazer ao 
Governo, muito ao cabo d'ellas. 

A casa do Sr. Leitte tem sido todo este anno abrigo, nao de desgraça- 
dos, senaõ de prófugos conspiradores, que desde seu seio. tem proseguido 
em seus culpáveis manejos; e naõ há huma so «maquinação, hum so ataque 
organizado nesta cidade, para favorecer directa ou indirectamente a Rosas, 
em que o Sr. Leitte naõ faça papel mais ou menos principal. 

Hé de notoriedade que o Sr. Leitte mantém correspondência seguida 
com o campo inimigo, e que este tem sido, e hé o emprego da» embarcaçoens 
menores dos navios de guerra Portuguezes. A sorte do Sr. Leitte quiz que 
d'isto tivesse também o Governo hum documento de seu punho e letra. Nos- 
fins d' Agosto ultimo as forças d' esta praça tomarão, perto da costa que 
ocupa o inimigo, hum bote com quatro homens, todos portuguezes. Hum de 
elles conduzia a pessoa, que está com o General inimigo e goza de seu favor, 
hum papel de letra do Sr. Leitte,de conteúdo pérfido, e com a firma de Jbô; 
indicativo da paciência do Sr. Leitte em esperar a tomada de esta praça. 



Naõ tem sido menos abusivo o Sr. Leitte em sua correspondência no 



— 73 — 

la chambre du Cominandant, et les officiers de garde de la corvette etigâ- 
geaient ceux qui y étaient appelés par Nanez à se dépouiller dea insignes 
du gouvernementy et á se reunir à ce transfuge. Tous ces faits sont con- 
signes dans Ia procédure suivie sur cette conspiration par le juge du tribu- 
nal civil D. Manuel Herrera y Obes» remplaçant, pour cause d'empêche- 
ment, le juge du crime. Toutes les piéces ont été publiées en entier dans 
les joumaux de cette ville. 

En aoút de cette année le Ueutenant de Rosas envoya à bord de lá 
même corvette portugaise D. Juan L^^ son agent D. Ruperto Carreras 
pour traiter avec Mr. Charpentier, des moyens de livrer cette place, en 
subornant un des corps de la gamison. Ce fut á bord de ce navire que se 
tinrent les conférences de ce comploty dont les détails sont rapportés par 
Mr* Cbarpeutier dans sa déclaration devant D. Andrés Lamas, chef poli- 
tique de cette ville. Elle a été publiée dans les journaux de la capitale. 

Pour peu qu'on soit instruit des antécédens de Mr. Leitte, on ne se 
persuadera pas que le Capitaine de la corvelite D. Jttan /.^, homme nou- 
veau dans ce pays, ami et convive de Mr. Leitte, eút agi pour son compte, 
sans y être entrainé par Mr. Leitte; et ce qui ajoute à cette conviction, c' 
est que ce dernier n'a jamais fait la moindre démarcbe pour contenir les 
atteintes de ce commandant contre le pays, ni pour satisfaire le Gouver- 
nement qui ne les ignorait pas 

La maison de Monsieur Leitte a été toute cette année Fasyle, non 
pas des malheureux, mais des conspirateurs fugitifs^ qui á son abri conti- 
•nuaient leurs coupables menées, et il n'y a pas un seul complot, ni une 
seule attaque dirigée contre la ville, pour favoriser directement ou indirec- 
tement Rosas, dans lesquels Mr. Leitte n'ait joué un role plus ou moins 
principal. 

Cest un fait connu par tout le monde, que Mr. Leitte entretient une 
correspondance suivie avec le campement ennemi, et que c'est en cela qu'il 
occupe les petites embarcations des navires de guerre portugaís. Son mau- 
vais sort a voulu que le gouvernement ait acquis une preuve de ce fait, 
écrite de la propre main de Mr. Leitte. A la fin d'aoút dernier, un parti de 
cette place captura prés de la cote, occupée par Tennemi, un canot mon- 
te par quatre matelots portugais. L'un d'eux était porteur d'une lettre 
pour un individu qui est auprés du General ennemi, et qúi jouit de sa con- 
íiance. Ce papier, d'un sens perfide, était écrit de la main de Mr. Leitte, 
et portait la signature de Jòô, comme pour marquer la patience avec la- 
quelle Mr. Leitte attendait la prise de la place. 

Mr. Xicitte n'a pas moins abuse de sa correspondance avec Tétranger 
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estrangeiro, pára menoscavai* o credito d' esta Republica. Teih of Governo 
copias d' algumas de estas cartas contrahidas a este objecto, e athé periódi- 
cos d' esta capital, onde os decretos da authoridade estaõ censurados bru- 
talmente em notas marginaes, escritas de sua letra, e que deviaõ lér-se na 
.mesa de huma casa de pasto do Rio Janeiro. 

O Governo tem sido demasiado largo na enumeração dos âttentados da 
Sr. Leitte, ainda que supprimio muitos,e referio otros ligeiramente: porém 
cré assim satisfazer seu desejo de provar ao Governo de S. M. A Rainha, de 
Portugal, e ao Corpo Consular d' esta cidade, que lhe hé impossível sofrer 
mais ao Sr. Leitte em seus escandalosos abusos do seu caracter,e que na re- 
solução que adopta, obra com sobrada justiça,e em homenagem a mesma Na- 
ção Portugueza. Em sua consequência, em conselho de Ministros acorda— 



Art. 1. ^ Fica suspendido desde esta data ú exequatur dadç a nomea- 
ção de D. Leonardo de Souza Leitte para Cônsul Geral dè Portugal nes- 
ta cidade. 

Art. 2. ^ O expressado D. Leonardo de Souza Leitte sahirá fora d* es- 
ta Capital no termo de seis dias contados desde hoje, e poderá trasladarse 
ao ponto que elega. 

Art. 3. ° Publique-se, circule-se aO Corpo Consular, e insira-se no 
Registo Nacional. 

Joaquin Suarezt — Santiago Vasquez. — Melchor 
Pacheco y Obes. — Joàê de Bejavi 

Está conforme — Juan A. Gellj/é 



miAisteria de Relações £xterioi*es. 

Montevideo 83 dó Agosto de Í839. 

O abaixo assigtíâdo encarregado do Ministério de Relações Exterio-* 
res tem a honra de dirigir- se ao Sr. Cônsul de S; M. F, para manifestar-lhe" 
que S. E. o Sr. Vice-Presidente da Republica lhe deti ordem de pôr em 
suas maõs a copia junta^ authorizsdá dó certificado qtie expedio o Sr? Ca-^ 
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pour tniner le crédit de cette republique. Le douvernemetit possède las eo'» 
pies de quelques-^uneB de ses lettres, écrítes dans ce but, et même des 
journaux de cette capitale, ou les actes de Fautorité sont censures bruta- 
lement dans des notes marginales, tracées de sa main, et qui devaient 
être lues chez uH restaurant á Rio*Janeiro. 

Le Oouvemement 8'est arrete long-temps sur les attentats de Mr. 
Leitte, bien qu4I en ait supprimé beaucoup, et qu'il n'ait fait que glisser 
rapidement sur d^autres: mais il a cru satisfaire ainsi le désir qu'il a de 
prouver au Gouvernement de S. M. la Reine de Portugal» et au corps con- 
sulaire de cette ville, qu'il lui était impossible de souffrir plus long-temps les 
abus scandaleux que Mr. Leitte fait de sa dignité, et que dans la résolution 
qu'il adopte, il agit avec beaucoup de justice» et sans manquer aux égards 
dus à la nation portugaise elle-même. Par conséquent, il arrete dans son 
conseil des Ministres-^ 

Art. 1.^ Â compter dés ce jour, Vexequaíur mis à la nomination de 
D. Léonard de Souza Leitte, comme Cônsul General de Portugal dans cet- 
te ville, reste san eíFet. 

2.^ Le sôusdit D. Leonard Souza Leitte sortira de cette capitale dans 
le 'délai de six jours, á compter dès aujourd'hui, et il pourra se rendre ou 
bon lui semblera. 

3.^ Le présent décret será publié, notifié au corps consulaire, et insere 
dans le Registre National. 

Juaguin Suarez — Santiago Vasquez — Melchor 
Pacheco y Obes* — José de Bejar. 

Conforme — Juan A. Gelly. 



Tninistère des Afiàires Etrángère^ 

Montevideo, 23 aoút 18^9. 

Lé soussigné, chargé du ministère des affaires étrangères, a T honneur 
de s' adresser á Mr. le Cônsul de Sa Majésté trés-Fidèle, pour lui faire sa- 
voir qu' il a reçu Fordre de S. E. Monsieur le Vice-President de la Repu- 
blique de remettre entre ses mains la copie légalisée du certificat délivré 
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fítsLÒ do porto, assim como da informação mandada levantar pelo Govéttio 
para esclarecimento do successo acontecido no molhe no dia 6 do corrente^ 
com hum marinheiro da curveta de guerra brazileira Regeneração; e como 
d'elle resulta que o Sr, Coiisul prestou n'aquella ocasião hum distinguido 
serviço dissipando com sua respeitável intervenção o tumulto popular que 
tinha promovido a precipitação de. hum Official da mencionada curveta 
Regeneração^ e preservado a este de violências que teriaõ sido muy lamen- 
táveis para a authoridade, S. £• encarregou também ao abaixo assignado^ 
dé ao Sr. Cônsul em nome do Governo os mais expressivos agradecimentos 
por esta nova e signalada prova do seu zelo pela ordem publica. 

Deixando assim cumpridas as ordens de S. E« o Sr. Vice-Présidente 
da Republica, o abaixo assignado aproveita a opportunidade de reiterar ao 
Sr. Cônsul de S. M. F. os sentimentos do seu apreço mais distinguido^ 

Andrês Lamas. 

Ao Sr.D. Leonardo de Souza Leitte Azevedo — Cônsul de S.M. Fide- 
líssima na Republica. 



Camará dos Senadores (hoje de dig^nos I^ai^es) em iPor-^ 

tugal. 

SessaÀ de Sl.de Julho de Í840. 

O Sr, Sarao da Ribeira de Sabroza ......é «... 

Quando o Império precisa de marinheiros naõ se convidam os Portuguezes 
a servir, pelo contrario, na véspera da Viagem reune-se a hunia espécie de 
pressa^ e lá vao os Portuguçzes sem que s' attenda ás suas reclamaçoens. D' 
aqui veio huma desintelligejieia sobre a qual eu pediria a S.É. o obsequio de 
huma explicação. O nosso benemérito Cônsul em Montevideo foi Capitão 
de Voluntários Reaes d'El Rey;este moço casou-se alli,pedio a sua demissão, 
e obteve o lugar de Cônsul de Portugal naquella Republica. ForaÕ la ter 
alguns Portuguezes indevidamente presos; e arrestados ao serviço naval do 
Império do Brazil, queixáraõ-se á authoridade q\ie alli encontrarão: d' aqui 
procedeo depois alguma desavença entre o nosso Cônsul, e o Commandante 
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par Mr. le capitaine du port, ainsi que de Penquéte dressée par ordre du 
Gouvernement, pòur éclaircir le fait survenu au mole le 6 du courant avec 
un matelot de la corvette de guerre brésilienne Régénérátion ; et comme i) 
en resulte que dans cette circonstance Mr. le Cônsul a rendu un service 
distingue, en dissipant par sa respectable intervention Témeute populaire 
qu'avait occasionnée la vivaeité d'un officier de la dite corvette Bégénéra" 
tion^ en mettant ce même oflScier á Tabri des violenees qui auraient éte 
très-deplorables pour Tautorité, S. E. a également chargé le soussigné d' 
adresser à Mr. le Cônsul, au nom du Gouvernement, les rcmereimens les 
plus positifs pour cette nouvelle et remarquable preuve de son zele pour 
rordre publique. 

Avant ainsi rempli les ordres de S, E. Monsieur le Vice-Président 
de la Republique, le soussigné profite de cette occasion pour renouveller 
à Mr. le Cônsul de Sa Majesté très^Fidèle les sentimens de son estime la 
plus distinguée. 

Andres Lamas. 

A Mr. Leonard de Souza Leitte Azevedo, Cônsul de Sa Majeste três- 
Fidèle prés cette Republique. , 



^A^u^m. 3. 

Chambre des Sénateun (au jourd^hiii dig^nes Pain) du 
Royaume de Portugal. 

Séanco do 81 Jaillet 1810. 

Monsieur U Baron de la Rivera de Sabroza í Quand T 

Empire a besoin de matelots, l'on n^invite pas les Portugais á servir, au 
contraire, la veille du depart Fon fait une espèce de presse ou figurent les 
Portugais sans égard à leurs réclamations. De-là s'ensuivit une mésintel- 
ligence, sur laquelle je demanderai à V. E. la faveur d'une explication. No- 
tre digne Cônsul á Montevideo a été capitaine des volontaires royaux du 
Roi : ce jeune homme se maria dans cette ville, demanda sa démission, et 
obtint Temploi de Cônsul de Portugal prés de cette Republique. Quelques 
Portugais y furent illégalement arretes, et forces au service naval de Tem- 
pire du Brésil: ils se sont plaints á Pautorité qu'ils y ont rencontrée, ce qui 
donna lieu à un démêlé entre notre Cônsul et le Commandant d'une em- 
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de hutna embarcação de guerra do Brazil. Sei agora, Sr. Presidente, que o 
Governo Brazileiro pertende que o Governo Portuguez demitta o seu Côn- 
sul. Eu espero da Rainha naõ levará a sua complacência a taõ baixo pon- 
to, nem consentirá que o Governo do Brazil, depois de menoscabar o nosso 
Encarregado de Negócios no Rio, estenda ainda o seu domínio ao nosso Côn- 
sul na Republica Oriental. 

O Sr. Ministro doa Negócios Estrangeiros: — Eu tenho visto esse negocio 
com vagar; e combinados os officios do nosso Cônsul, elle justifica-se muito 
bem; porque na verdade houve algum excesso de parte de individues da em- 
barcação de guerra Brazileira,e elle, levado de um zelo que estou muito lon- 
ge de condemnar^ deu buin pequeno passo que me nao parece ser de muita 
prudência, o que o nobre Baraõ sabe muito bem. Mas o Governo naõ está 
de accordo de £azer mais do que aquillo que pareça huma reprehensaõ, mas 
elogiando-o por outra parte: isto hé o que me parece curial, porque na ver- 
dade nós devemos attender ás pertençoens justas, e arredar^-nos das capri- 
chosas. 

O Sn Baraò da Ribeira de Sabroza: — Fico muito satisfeito, naõ sò co- 
mo homem publico, mas como homem particular: como homem publico, por- 
que tenho interesse pelo decoro da Naçaõ; como homem particular, porque 
fui camarada do Cônsul em questão, naquellas mesmas regioens, e sei que 
serve con iguito zelo. 



Consulado Creral de Portugal na Republica Oriental 
do 1J^uff^ay•— (H^p. 57.) 

ExMo Sr. — 

O abaiso assignado, Cônsul Geral da Naçaõ Portugueza na Republica 
Oriental do Uruguay, tem a honra de levar ao conhecimento de S. E. o Sr. 
Ministro Secretario d' Estado de Relaçoens Exteriores da mesma Republi- 
ca, que tendo passado ultimamente á capital da Republica Argentina, foi 
alli ÍTiformado de que no paquete Rosa foi enviado d* esta, e rotulado a Mr. 
Bazirif Ajudante d' ordens de S. E. o Contra- Almirante Mr. Dupotet, hum 
pequeno fardo acompanhado de huma carta em sen nome datada nesta cida- 
de em 17 de Março ultimo (copia n. ^ 1.) na qual com falça assignatura e 
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barcatioQ de guerre brésilienne. Je víens d^apprendre, Monsieur le Pré-* 
sident, que le Gouvernement du Brésil prétend que le Gouvernement 
Portugais destitue son Cônsul. J'e8pcre que le Gouvernement de la Rei- 
ne ne poussera pas sa complaisance jusqu'à ce point U, ni oonsentira à ce 
que le Gouvernement du Brésil, aprâs avoir humilié notre Chargé d'Áffai- 
res â Rio, étende son empire sur notre Cônsul prés de la Republique 
Orientale. 

Mr. le Ministre des Affaires Etrangêres. — J'ai'examiné attentivement 
cette affaire, et d'après les depêches combinées de notre Cônsul, sa justi- 
iication est complete; parcequ'à dire vrai, il y eut des désordres de la part 
des individus du navire de gueire brésilien, et lui, poussé par un zele que 
Je suis loin de blámer, fit une petite démarcbe qui ne me parait point 
être d'une extreme prudenee, ce que le noble Baron n'ignore pas. Mais 
le Gouvernement i\'é8t pas disppsé à faire plus que ce qui ait Tair d'une ré-; 
préhension, en y ^^ccompagnant néanmoins des éloges. Cest ce qui me pa- 
rait convenable, c^r | la Téríté nous devons ceder aux prétentions justeSy 
mais nous resister aux demandes capricieuses. 

Mr. le Baron de la Rivera de Sabro:^. — Je suis ttès-s^atisfait, non seu- 
lementcomme bpmm^ public, mais encore comme bomme prive: commp 
homme public, parceque je m'intéresse à Thonneur de la nation; comme 
faommç prive, parceque j'ai été le camarade*du Cônsul en questign, dana 
ces mê.me^ cpntréesi et je aw qu'il sert avec beaucoup de zele. 



Consvlat gépéral 4e Portugal prés Ia Republique Orieu» 
tale d,e l'llruguay.— (M.° 57.) 

Monsieur — 

Le soufisigné. Cônsul General de la nation portugaise prés la Re- 
publique Orientale de TUruguay, a Thonneur de porter à la connaissan- 
ce de S. E. Mr. le Ministre Secrétaire d*Etat aux Affaires Etrangères d« 
la même Republique, que s' étánt tendu dernièrement en la capitale de 
Republique Argentine, il y apprit que par le paquebot Rosa on y envoya d' 
ici, à Tadresse de Mr. Bazin, aidcrdercamp de Mr. lo Contre-Amiral Du- 
potet,un petit ballot accompagné d' une lettre à s6n nom, datée en cette vil- 
le du 17 ipars dernier (v. copie n,® l), dans laquelle, sous unefausse sig^ 
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sello do abaixo assignado lhe pedia o entregasse ao Exmo. Governador e Ca- 
pitão General da Província de Buenos Ayres, D. Joaó Manoel Rosas, para o 
qual se falsificou também outra carta em seu nome com aquella data(copia 
n. ° 2,) e que roto o sobteescrito do citado pequeno fardo, 8'encontráraõ os 
diplomas de membro da Sociedade de Antiquários^ que elia lhe despachou 
com huma carta do seu Presidente e Secretario alusiva aos mesmos diplomas, 
e huma caixinha com capa de casimira blanca, e vivos encarnados, dentro da 
qual s'encontrou hum apparato capaz de assassinar a qualquer que a abrisse, 
porém que naõ surtio effeito por mal accondicionada na ocasião a que pa- 
recia estar destinada. 

O abaixo assignado foi acreditado de que naõ tinha subscripto taes car- 
tas, e que ellas eraõ apocriphas; e tanto mais facilmente quanto que, fazen- 
do-se-lhe justiça, nem ainda durante a duvida de serem ou naõ suas, se atri- 
buio tal suecesso a outra causa ou motivo que a engano sofrido. 

Naquella mesma occasiaõ se lhe manifestou outra carta, á maneira das 
duas primeiras, datada também nesta cidade em 25 d' aquelle mez (copia 
n. ° 3.) dirigida a Schiafl5no, CapitaÕ do Paquete Rosoj prevenindo-lhe 
naõ deixasse de recolher, e trazer recibo d' aquelle pequeno fardo, o qual 
tinha sido entregue ao moço da Gamara, por naõ estar elle abordo n'aquella 
occasiaõ. 

Por esta succincta narração, S. E. se convencerá de que se procurou 
comprometter atrozmente ao abaixo assignado, abusando do seu nome, e fal- 
sificando sua assignatura e sello para fins criminosos. 

E como lhe parece que possaõ interessar ao Superior Governo estas 
noticias, cré do seu dever communicar-lhaa. 

Ao abaixo assignado confiou, pelo mesmo principio, o Governo de Bue- 
nos Ayres os originaes das copias que accompanha, e os sellos com que hiao 
cerradas, que poderá apresentar a S. E. se assim o dezejar, no dia e hora 
que lhe designe. 

O abaixo assignado reitera a S. E. o Sr. Ministro a quem se dirige os 
protestos do seu respeito, e particular consideração. 

Deos guarde a S. E. o Sr. Ministro: Consulado Geral de Portugal, 
Montevideo 14 d' Abril de 1841. 

Emo. Sr. Ministro Secretario d' Estado de Relações Exteriores da 
Republica Oriental do Uruguay, D. Francisco António Vidal. 

Leonardo de Souza Leitte Azevedo. 
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Tiature, et avec le cachei faux du soussignc,on le priait de remettre le ballot 
à S. E. Mr. le Gouverneur et Capitaine General de la Province de Buenos 
Aires D. Juan Manuel de Rosas, pour lequel on falsifia également une au- 
tre lettre portant la même date (v. copie n® 2): et qu'en brisant ?enve- 
loppe de ce petitpaquet, Ton recontra les diplomes de membre dela Société 
4t Antiquairesy qu'on lui envoyait avec une lettre du Président et du Se- 
crétaire concernant les dits diplomes; outre une petita boite enveloppée de 
casimir blanc avec des passepoils incarnat, qui contenait un appareil capa- 
ble de tuer la personne qui Touvrirait, mais qui par sa mauvaise eonfection 
n^atteignit pas le but auquel elle paratssait destinée. 

Le soussigné assura qu'il n'ayait pas écrit ces lettres, et qu'ell€s étaient 
apocryphes, d*autant plus, qu'en lui fesant justice, même dans le doute qu' 
elles fussent ou noa de lui, on n'attribua cet évènement qu'à une trompe- 
rie soufferte. 

Dans cette même occasion, on lui montra une autre lettre dans le 
genre des deux premiêres, écrite aussi dans cette ville et datée du 25 du 
même móis (eopie n ^ 3), adressée à Schiaffino, capitaine du paquebot Ro- 
sa^ pour lui dire de ne pas laisser d'éxiger et d'apporter le regu du petit 
ballot qu'on venait de remettre, en son absence, au mousse de la chambre. 

lyaprès ce récit, S. E. se convaincra que ce qu*on s*est proposé de 
faire c'est de compromettre sérieusement le soussigné, en abusant de son 
noT», et en falsifiant sa signature et son cachet dans un but criminei. 

Et comme il lui semble <jue ces détails peuvent intéresser le Gouver- 
nement, il a cru de son devoir deles lui communiquer. 

Par la n>éme raison, le Gouvemement de Buénos-Ayres a confie au 
soussigné les originaúx des copies ci-jointes, et les seeaux, dont on s'est 
servi pour les cacbeter; et íl pouwait les présenter à S. E., si tel était son 
désir, le jour et Theure qu'elle désignera. 

Le soussigné renouvelle á S. E. Mr. le Ministre auquel il se dirige, 
les assurances de son respect et de sa considération particulière. 

Dieu garde S. E. Monsieur le Ministre. Consulat General de Portu- 
gal — Montevideo Havril 1841. 

A S. E. Monsieur le Ministre Secrétaire d'Etat des AfTaires Etrangè- 
resde la Republique Orientale de TUruguay, D. Francisco Antonino Vidal. 

Leonardo de Souza Leitte Azevedo. 
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Copia de hum officio do Exmo. Sr. Ministro Plenipotenciário de S. M. F. 
no Rio do Janeiro em 20 de Maio de 1841, dirigido ao Cônsul Ge- 
ral dè Portugal, 

làegaçaò Portug^uesEa no Rio de Janeiro. 

Já eraõ conhecidos aqui pelos papeis públicos os aconteeiraentos que 
formão o assumpto dos officios que V, se sérvio dirigir-me com os Nos. 4, e 
5, e estou bem certo de que o Goveruo de S. M. a Rainha há de 
ficar muito satisfeito, vendo o modo franco e animoso com que V. se 
conduzio no desagradável comprometimento em que s'achou envolvido. 
Eu assentava que V. devia exigir do Governo de Montevideo que man- 
dasse ex officio proceder a huma devas8a,summario,ou quaesquer investiga- 
çoens judiciaes, que fossem authorizadas pelas leis d' essa Republica, pa- 
ra vir no conhecimento da pessoa, ou pessoas que urdirão aquella trama 
infame. Naõ porque essa descoberta seja necessária para prova da innocen- 
cia de V.,mas por convir ao decoro do mesmo Governo dar hum testemunho 
publico de que proçiira combater os seus inimigos unicamente com as armas 
admittidas pelo Direito de Gentes, e que desaprova tentativas próprias d' 
assassinos pérfidos, e bárbaros. 

Estou igualmente convencido que naõ seria dificultoso achar os perpe- 
tradores d' aquella detestável traição; e inclinome athé a crer que elles es- 
tejaõ indicados com quasi certeza; porém tal hé o predomínio das paixoens» 
e da immoralidade, que nao só escaparáõ ao castigo, mas seraõ reputados 
bons patriotas por muita gente. 



Copia de hum Despachx) do Ulmo. e Exmo. Sr Ministro e Secretario d Esta- 
do dos Negócios Estrangeiros em Portugal ao Cônsul Geral Leo- 
nardo de Souza Leitte Azevedo^ em 29 de Setembro rfc 184 1. 



O Governo de Sua Magestade estimou muito saber por oflScios do seu 
Plenipotenciário na Corte do Rio Janeiro, a maneira franca, e briosa, com 
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Copie (Tune dépéc/ie de S. E. Monsieur le Ministre PlémpoUntiaire de Sa 
Majesté très-Fidêle à Eio-Janeiroy datée du 20 niai 1841, et adressée 
au Cônsul General de Portugal à Montevideo. 

JjégHtion Portugraise à Rio- Janeiro. 

L'on connaissaít déjá ici, par les feuilles publiques, les événemens qui 
forment Tobjet des dépêches que vous m^adressez sous les n.^^ 4 et 5; et 
je ne doute pas que le Gouvernement de la Reine será très-satisfait de la 
manière franche eteourageuse avec laquelle vous vous êtes conduit dans la 
désagréable afiaire ou vous vous êtes trouvé engagé. Mon avis est que 
vous devez exiger du gouvernement de Montevideo qu'on procede d'of- 
fice á une enquête, à un sommaire ou perquisition judieiaire, autorisée par 
les lois de cette Republique, afin de parvenir á déçouvrir la personne, ou les 
personnes qni ont ourdí cette trame inique* Non pas que cette découverte 
soit nécessaire pour prouver votre innocence, mais parcequHl convient à V 
hxmneur du gouvernement luUmème de donner un témaignage puhlic de sou 
empressement à poursuivre vos ennemis avec les armes admises par le droit 
des gensj et quíil dêsapprouve des tentatives dignes d^assassins perfides et 
barbares, 

Je suis également convaincu qu'il ne serait pas difficile d'atteindre les 
auteurs de cette détestable trahison; et je vais ju8qu'à croire qu'on pourrait 
les marquer sans s'y tromper : mais tel est Tempire des passions et de 1' 
immoralité, que non seulement ils échapperont au châtiment, mais qu'au- * 
prés de beaucoup de gens, ils passeront pour de bons patriotes 



Copie d! une dépéche de S. E. Monsieur le Ministre Secrétaire d^Etat aux Af- 
faires Etrangères de Portugal, adressée au Cônsul General Léonard de 
Souza Leitte Azevedo, le 29 Septembre 1841. 



Le Gouvernement de S. M. a appris avec beaucoup de sa- 

tisfaction, par sou Plénipotentiaire prés la cour de Rio«Janeiro, la manière 
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que V. se houve^logo que foi informado da trama,que ta5 infamemente se tin* 
ha urdido cm seu nome, contra a vida do Presidente Rosas da Republica 
de Buenos Ayres; sendo por isso digno de louvor o que V. praticou n'aquel- 
la ocoasiaõ: O que Sua Magestade A Rainha, a quem dei conhecimento 
d' esta extraordinária occorrencia, manda participar a V. para 3ua intelli- 
gencia e satisfaç£iõ. 



\M. y. 



Copia de hum officio do Exmo. Sr. Ministro Plenipotenciário de S. M. F. 
no rio do Janeiro^ ao Cônsul Geral de Portugal Leonardo de Souza 
JLeitte AzevedOi em lá de Junho de 1841, 

Ainda que aconselhei a V. que exigisse huma satisfacgaõ pelo abuso que 
30 havia feito ao seu nome e cargo, para commetter hum crime, já pensava 
que a sua requisição havia de ser íHudida por qualquer pretexto frivolo ; 
porém assim mesmo naõ esperava que este fosse o de ''naõ se poder tomar 
providencias sobre huma obra^que conhecidamente era de huma intriga occul- 
ta;'' por quanto sobre as intrigas occultas de que resultarão crimes,hè que se 
procede a averiguaijaõ* A vista de tal resposta nada ha mais que fazer 
por certo. 



Ministério de Relaçoens Exteriores. 

Montevideo,? de Maio de 1843. 

O abaixo assign'ado,Ministro Secretario de Relaçoens Exteriores,se im- 
poz da nota de 14 d' Abril ultimo do Sr. Cônsul Geral de Portugal, na qual 
communica ao Governo que nò Paquete Rosa foi enviado ao Sr. Bazin hum 
pequeno fardo com huma carta, na qual com a assignatura do Sr. Cônsul, e 
sello d' esse Consulado (ambas ^cousas falsificadas) se pedia a entregasse ao 
Governador d' aquella Provinda, e que este fardo, aonde s'encontráraõ di- 
plomas de huma sociedade d' Antiquários de Europa, continha huma caixa 
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f ranciíe et dòUrageusé avec laquelle tous vous étes coniporté, dès <]ue tous 
fàtes informe de la trame oqrdie d'une manière si infame en votre noro, con^ 
tre la vie de Rosasj Frésident de la Republique de Buenos- Aires: étant dig- 
ne d'éloges tout ce que vous avez fait dans cette oirconstance. Ce que S. 
M. Ia Reine, à qui j'ai rendu compte de cet incident extraordinaire, me 
charge de vous exprimer pour votre intelligenee et satisfaetion. 



íM ^. 



Copie (Ttme aitife dêpêche de S. E. Mònsieur le Ministre Plénipotentiairò 
de S. M, Trés-Fidéle à Rio Janeiro^ adressée au Cônsul General de 
Portugal, Leonardo de Souza Leitte Azevedo^ en date du lájuin 1841. 

• Bien que je vous aie conseillé d'exiger une satis^ 

faction pour Tabus^indigne qu'ón a fait de votre nom et de votre rang, poui* 
commettre un crime, je pensais que votre requéte serait éludée sous quel- 
que pretexte frivòle: mais, méme ainsi, je n'espérais pas que ce pretexte^ 
serait quHl ètait impossible de prendre aucune mesure contre un acte qui^ 
au jugement de tout le monde^ appartient à une intrigue secrète—cdr c'est 
précisément contre les intrigues secrètes, qui enfantent des crimes, qu'il 
faut. proceder aux pesquisitions. Une pareille réponse certainement ne 
laisse plus rien á faire • 



^inistère des Relations Éstérieures. 

]$f ontevideo, le 7 tnai Í843. 

Le soussigné, Ministre Sécrétaire des Affaires Etrangères, a pris con- 
úaissance de la note de Mònsieur le Cônsul General de Portugal, du 14 
avril dernier, par laquelle il communique au Gouverriement que dans le 
paquebot Rosa^ fut envoyé à M. Bazin un petit paquet avec une lettre, 
dans laquelle, sous la signature de Mònsieur le Cônsul, et avec le cachet 
de son consulat (falsifiés le deux) on le priait de le reméttre au Gouver- 
neur de la Province dé Buenos Aires í et que ce paquet , dàns lequel on 
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com hum aparato capaz d^ assassinar a quem a abrisse. O Sr. Cônsul com* 
munica este successo para mostrar que se quiz comprometter o seu sello e 
assignatura^aos fins que elle possa interes»ar,accompanhando ao mesma tem- 
po três copias certificadas de documentos justificativos do facto. 



O abaixo assignado tem a honra de manifestar ao Sr. Cônsul Geral em 
resposta, que ao Governo d'esta Republica lhe foi sobre maneira scnsivel, 
que se tivesse querido comprometter por este meio ao Sr. Cônsul, porém que 
lhe hé summamente lisonjeiro que elle haja logrado desvanecer taõ activa- 
mente as consequências desagradáveis que houvessem podido oecasionarse- 
Ihe; epelo que diz respeito ao esclarecimento do delito^ o Governo naó pode to- 
mar providencias sobre huma obra que conhecidamente hè de huma intriga 
occulta. 

O abaixo assignado saúda ao Sr. Cônsul Geral com sua mais distingui- 
da consideração. 

Francisco Antonino Vjdal.. 

Sr. Cônsul Geral de Portugal. 



JVô^. Ç. 



Consulado Geral de Portu^ral na RepuMica Oriental úíp 
llruguay,— (W.o 79.) 

ExMo. Seugr. — 

Os publicistas modernos , e o mesmo Vattel, estaõ conformes em que 
os Cônsules Geraes nos paises em que residem, gozaõ do caracter d* Agen- 
tes Diplomáticos, quando naõ os há alli acreditados; e que neste caso estad 
txemptos tanto pelo civil^ como pelo criminal da jurisdicqab das authorida* 
des do paiz em que exercem suas funcçoens : por isto estranhei ter sido 
chamado hon tem ao julgado do crime; entretanto promptamente obedeci, 
naõ sõ porque òs papeis públicos d'esta capital m' annunciavaõ o seu ob- 
jecto, e desejava satisfaze-lo; mas também porque desejo mostrar a maior 
deferência ás authoridades: porém tenho a honra de levar ao conhecimenta 
de V. E. esta circumstancia, para que minha condueta naõ cause exemplar 
em contra de direito taõ reconhecido. 
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avait mis le diplome tfune Société d' Antiquairesd^Europe, renfermait 
une boite avec un appareil capable de tuer la personne qui Toavrirait- 
Mpnsieur le Cônsul donne communication de cet événement, pour prou- 
ver qu'on a voulu compromettre son cachet et sa signature , pour ce quí 
peut convenir à ses interêts ; en accompagnant en même temps trois co- 
pies légalisées de pièces justificativos de ce fait 

Le soussigné a Thonneur de manifester en réponse à Mr. le Cônsul 
Oénéra1,qu'il a été trés-sensible au Gouvernement de cette Republique qa^ 
ou ait prétendu le compromettre de cette maniére; mais qu'il lui a été très- 
agréable aussi que Mr. le Cônsul ait pu empêcher si promptement les con- 
séquences fâcheuses qui auraient pu en resulter pour lui : et pour ce qui 
regarde Féclaircissement du crime, le Gouvernement ne peut prendre au-' 
cune mesure sur un fait qui tient évidemment á une intrigue secréte. 

Le soussigné salue Mr. le Cônsul General avec sa considératíon la 

plus distinguée. 

fsignéj' Francisco Antonino Vidal. 

Monsieur le Cônsul General de Pottugalr 



jííim. Ç, 



C)oiisulat grénéral de Portugal prés la Réputiliane Orien-^ 
tale de l'1Jrug:aay. 

^ MoNSÍEUR— 

Les publicistes modernes, et Vattel lui-même, softt d'accord que 
les Consuls Généranx dans le pais ou ils résident, jouissent du caracte- 
re d'agens diplomatiques, quand il B'y en a pas d'aecrédités ; et que dans 
ce eas iU sont eíxempis, tantau civil qu^au criminei^ de la jurisdietion des au- 
torités dupays <m ils exercent leurs fonetiomx pour cette raison j'ai trouvé 
étrange qu'on m'ait appelé hier au tribunal criminei. J'ai néanmoins obéi 
sans retard , non seulemcnt parceqae les feuilles publiques de cette ca- 
pitale m'annotiçaient l'objet de cette citation, et que je desirais y répon- 
dre, mais encore, parceque je voulaia montrer la plus grande déférence 
aux autorités. Mais yai Vhonneur de íáire part de cette circonstance á 
Votre Excellence, pour que ma eonduite ne puisse pas etre alléguée comme 
un exemple eontre un droit sireconnu. 
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O fim d'aquelle chamamento foi contestar judicialmente a hum carga 
que privadamente parecia quererse-me fazer pelo Srl Senador D. láantiaga 
Vasquez, em nota que passou a V. E. com data de 16 do corrente, inserta 
nos diários do dia seguinte, relativa á publicatjaõ em Buenos Ayres das 
cartas a que elle mesmo faz referencia; e parece que pelo meu caracter, se 
deveria exigir minha resposta, para ser com aquella publicada, e naÕ cor* 
resse á revelia huma accusaçao contra mim, sem que eu antes fosse ouvido, 
De todos modos a declaração que fiz ante o Sr. Juiz do Crime, e con« 
Vem transmittir a V. E., foi em summa a seguinte. 

<Que nos fins de Janeiro ultimo (nao obstante que recordo agora ser nos 
principies de Fevereiro) tendo eu noticia por varias pessoas das cartas do 
Coronel Chilxzvert, e da resposta a ellas dada pelo Sr. Senador D. Santiaga 
Vasquez, e movido da curiosidade de lé-las, fallei a D. José Rivera Indarte 
para que as pedisse ao dito Senhor: effectivamente as trousse a minha casa, 
e a elle mesmo as devolvi cerradas: — Que hé igualmente certo que já entaõ 
muitas pessoas tinhao conhecimento de taes cartas, e que quiçá fosse eu das 
ultimas que as vi; e que somente a hum individuo da minha confiança as 
li; e por ser nessa occasiaô a hora avançada, lhe franquiei unicamente a res- 
posta dada á aquellas pelo Sr. Senador: — disse que naõ tinha copiado aquel- 
las cartas a pezar de que para isso se me authorizou; e asseverei que ainda 
quando o tivesse feito, naõ era eu capaz de certo de manda-las a Buenos 
Ayrçs: — Que naõ he exacto o paragrapho que contém a nota do Sr. Sena- 
dor Vasquez, de que solicitei com vehemencia a leitura das cartas^ porque ja 
mais vi para esse fim ao dito Senhor, e somente a D.José Rivera Indarte: Que 
o Superior Governo, e o Julgado mesmo devem saber que eu naõ sou da* 
pessoas da maior intimidade do Sr. Senador; e que assim como taes cartas 
me foraõ franqueadas, naõ seria estranho que a algum de seus Íntimos ami- 
gos o fossem igualmente, e que naõ se recorde agora." Foi-me também 
perguntado o nome das pessoas que me falláraõ em taes cartas, e a quem 
confiei a resposta. — "Contestei que nao recordava aquella»; e que esta foi 
D. Joaò Susbiela." 



Antes demais nada devo manifestar a V. E. que quando devolvias ci- 
tadas cartas, e a resposta a ellas, escrevi a D. José Rivera Indarte bum bi- 
lhete no qual dizia — "que aquella resposta era exceUente, e digna de ser lidaj 
que a copiei, e a mostraria com prazer, porque n'ella soube seu autor mis- 
turar o útil com o jocoso." — D' este bilhete (escripto a pressa, e sem a 
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L'objet de cette citatum a été de répondre judiciairement á une accu« 
Bation dirígée particulièrement contre moi par Mr. le sénateur D. Sai> 
tiago Vasquez^ d'aprés une note passée á Votre Excellence en date du 16 
du courant, et insérée dan» les journaux du lendemain, relative á la publica- 
tiõnà.Buenos*Ayre8 de lettres auxquellea il se refere lui-mêroe; et il me 
semble que pour mon caractere, on aurait dú exiger ma réponse pour ctre 
publiée coDJointement» etnepoint laisser courir une accusation contre moi 
sans m'aYoir entendu d^avance. Dans tous les cas, Ia dcciaration que j'ai 
faite devant Mr. le juge du crime» el qu'il convient que je transmette á V. 
E^ a été sommairement celle-ci. 

<^A fin de janvier dernier (bien que je me rappelle maintenant que ce 
fut au commencement de février) ayant eu connaissance, par diíférentes 
personnesy des lettres du colonel Chilayert, et de Ia repense à elles faite 
par Mr. le sénateur D.Saatiago Vasquez, pousse par la curiosité de les lire, 
j'en parlai à D. José Rivera Indarte pour qu'il les demandât à ce Monsieur; 
effectivement il les apporta chez moi, et je les lui rendis cachetées. II est 
également certain que beaucoup de personnes avaient déjà connaissance de 
ces lettres, et que j'étaÍ8 peut-être un des derniers qui les eút vues; que 
je les avais seulement lues à un individu de ma confiance, et qu'à cause 
de rheure déjà avancée, je lui avais prêté uniquement la repouse faite par 
Mr. le Sénateur: — ^j'ai dit que je u'avais point copie ces lettres, bien que j' 
eusse été autorisé á le faire; et j'ai affirmé que, quand méme je Teusse fait, je 
n'étais pas capable pour sur de les envoyer à Buenos- Ayres; qu'il n'est point 
exact le paragraphe de la note de Mr. le sénateur Vasquez, ou il est dit 
que /a» sdlicitéavec insíance la lecture des lettres^ car je n'ai jamais vu ce 
Monsieur pour cela^ mais seulement D. José Rivera Indarte; que les 
sommités du Gouvemement, et le tribunal lui-méme, doivent savoir que je 
n'ai pas une grande intimité avec Mr. le Sénateur, et que pourtant les 
lettres ra^ayant été prêtéea, il ne seráit pas étrange qu'elles Teussent été de 
même à quelqu'un de ses amis intimes, et qu'il ne 8'en souvint pas main- 
tenant." "Ayant été également interrogé sur le nom des personnes avec 
lesquelles j*avais cause de ces lettres, comme aussi de Pindividu á qui j^ 
avais confie la réponse, je répondis que je ne me souvenais point des pre- 
mières, et que le dernier était D. Juan Susviela." 

Avant de rien ajouter, je dois déclarer à V.E. que quand je rendis les 
lettres mentionnées, et la réponse qui leur fut faite, j'écrivis à D. José Ri- 
vera Indarte un billet dans lequel je disais; "que cette réponse était ex* 
cellente et digne d'être lue; queje Tavais copiée, et Ia montrerais avec 
plaisir, parceque son auteur y avait su marier Tutile au plaisant." De 
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ler depois d' escrito) nasce tal vez a afirmativa do Si*. Senador — ^^gite eu cch 
piei aquellas cartas^^ porque no citado bilhete aparece — as copiei; porém 
lendo-o V. E. conhecerá pelo seu conteúdo que se refere a resposta d' a- 
quellas cartas, e naô a estas; e qu^ naò estava outAorizado para o fazer: 
e se eu o naõ estivesse ^qual seria o motivo por que entaõ (5 de Fevereiro) 
naô se me exigio aquella copia, nem se me prevenio a tal respeito? Porque 
se guardou silencio entaõ? ^Com que fim se conservou athé agora, e taõ cau- 
telosamente aquelle bilhete que 8'apresentou ao Julgado? ^uem acreditará 
que sendo taes cartas, e a resposta, a mim entregues abertas, eu apareça 
como a única pessoa a quem se confiarão? — Agregue-se a isto, que quando 
vieraò a meu poder manifestavaõ que tinhaõ muito uso, e corrido muitas 
maôs ! ! Bem poderia succeder — que alguém se aproveitasse de minha negli- 
gencia, como diz o Sr. Senadon naõ entra isto por certo no numero dos inn 
possiveis; mas n'este caso appareceriaõ a resposta, as copias exactas, e naõ 
adulteradas, e naõ se omittiria o nome de quem as esj[»'eveo ! ! ! — 



Seria acasp impossivel que o autor d'ellas mandasse as copias a alguma 
outra pessoa, e que esta a confiasse a outra que abusasse de tal confiança. ! ! 
Creio que o Sr. Senador D. Santiago Vasquez a ninguém deu copia de 
semelhantes cartas, nem concorreu para a sua publicação na Gazeta de Bue^ 
nos Ayres; mas S. E. conhecerá também que naõ fui eu a única pessoa a 
quem se confiarão!! O Superior Governo, V. E., e o mesmo Sr. Senador, sa- 
bem que naõ pertenço a nemhum t;irculo politico, e que respeito a opinião 
de todos: a franqueza (e oxalá naõ tivesse eu tanta) o respeito aa leis, .e as 
Authoridades coustítuidas, bem como a neutralidade em questões politicas, 
saõ o meu norte: sabem também que sou incapaz de huma perfidia; e asseve- 
ro a V. E. que ainda quando eu tivesse copiado aquellas cartas, de certo as 
naõ mandaria a Buenos Ayres. 



Naõ sei» Sr. Ministro, por que fatalidade esteja eu condemnado a ver 
figurar meu nome em repugnantes intrigas, sem que tenha n'ellas a menor 
parte, porque a ellas sou estranho, a pezar das ciladas que se me armaõ. 
Conservo occulto o maior sentimento, e pesar, e estes s' augmentaõ por 
naõ poder descubrir as causas nem os motivos; e se os sofro resignado, hè 
porque tenho o convencimento de que naõ ha segredo que o tempo naõ revele. 
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ce billet (écrit á la hâte, et sans le relire) il resulte néanmoins Taffirraa- 
tion de Mr. le Sénateur "que je copiai les lettres," parcequ'il est dit datis 
ce billet "Jc les copiai:'* mais en le lisant, V. E. verra par son contenu qu'il 
se rapporte à la repouse faite auK lettres, et non aux lettres elles-mcmes. 
Je n*étaÍ8 pas autorisé à le faire", et si je ne Tétais pas, quel pouvaít être le 
motif pour lequel à cette époque (le 5 fevríer) l'on ne reclama pas de moi 
cette copie, et qu'ou ne me passa pas le moindre avis á cet égard? ^Pour 
quoi garda-t-on alors le silencePDans quel but a-t-on conserve jusqu'à pré- 
sent, et avec tant d'artifice, ce billet qui m'a éte presente au tribunal. ^;Qui 
pourra faire croire que ces lettres et leur réponse, m*ayant été livrées ou- 
vertes, j'apparaisse comme Tunique personne à qui ellea ont été confiées? 
Ajoutez à cela, que quand elles vinrent en mon pouvoir, elles portaient Y 
empreinte d'avoir beaucoup servi, et couru par beaucoup de mains. II 
pourrait bien arriver "que quelque personne mit à profit ma néglígence," 
comme dit Mr, le Sénateur; ce qu'assurément n'entre pas dans le nombre 
des chosês impossibles: mais dans ce cas la réponse et les copies apparai- 
traient dans toute leur exactitude, et non pas falsiiiées, et on n'aurait pas 
non plus omis le nom de celui qui les avait écrites ! 

Serait-il par hazard impossible que Tauteur eut envoyé des copies á 
quelqu'autre personne, et que celle-ci les eut confiées à une Iroisième, qui 
abusât de cette confiance? Je crois que Mr. le Sénateur D. Santiago Vas- 
quez n'a donné á personne copie de ces lettres, ni coopere à leur publi- 
cation dans la Gazette de Buenos- Ayres: mais V. E. saura égalçment 
que je n'ai pas été Tunique personne à qui elles ont été confiées ! 
Le chef du gouvernement, Votre Excellence, et Monsieur le Sénateur lui 
même, savent que je n'appartien8 á aucun cercle politique, et que je res- 
pecte Topinion de tous: la franchise (et plut à Dieu que je n'en eusse pas 
autant), le respect aux lois et aux autorités constituées, ainsi que la ueu- 
tralité dans les questions politiques, voilá ma boussole: ils savent égaíe- 
ment que je suis incapable. d'une perfidie, et j'assure à V. E. que, quand 
méme j'eusse pris copie des lettres en question, je ne les aurais certaine- 
ment pas envoyées à Buenos-Ayres. 

Je ne sais, Mr. le Ministre, par quelle fatalitéje suiscondamné à voir 
figurer mon nom dans d'aussi dégoútantes intrigues, sans y avoir pris la 
moindre part, vu que je leur suis étranger, malgré tout ce qu'on ait pu ac- 
eumuler contre moi. J'en éprouve le plus vif chagrin, qui ne fait que s'aug- 
menter, parceque je ne puis découvrir les causes qui le motivent; et si je 
le soufire avec résignation c'est que j*ai la confiance intime qu'iln'e8tpoint 
de secret que le teinps ne decouvre. 
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Muito sinto tet* sido compelido a fjjizer a pfesetite tnanifestaçao; e s^ 
outra pessoa que naõ fosse o Sr. Senador D. Santiago Vasquez lapçasse so- 
bre mim huma suspeita immerecida èm hum documento official dirigido a V. 
E. e que foi publicado nos diários d'esta capital(e o será tal vez em muito? 
outros) de certo que o silencio seria a minha resposta. 

Rogo a V. E., que, levando o expendido ao conhecimento do Superior 
GU)verno, me faça a justiça d' acreditar que naõ sou capaz de commetter 
acçoens que naõ estaõ conformes nem com o meu caracter, nem com os 
meus principies, e que se as tivesse commettido teria a franqueza de dize-lo. 

Tenho a honra de saudar a V. E. reiterando os protestos de minha 
maior consideração. 

Deos guarde a V. E, Consulado Geral de Portugal, Montevideo 19 de 
Março de 1842. 

Exrao.Sr.D. Francisco Antonino Vidal^— Ministro Secretario de Estado 
de Relaçoens Exteriores. 



Leonardo de Souza Leitte Azevedo^ 

GonsufGeraK 
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Je regrette beaucoup de m'être vu force de faire la presente manifes- 
tation, et si toute autre personne que Mr. le Sénateur D. Santiago Vas- 
quez eut exprime contre moi un soupçon aussi injuste^dans un document 
officiel adressé d V. £.» et publié dans les journaux de eette eapítale ^(et 
qui le será peut-être dans beaucoup d'autres) , le silence aurait été pour 
sur toute ma réponse. 

Je prie V. E., lors qu^elle portera cet exposé à la connaissance du 
Gouvernement, de me faire la justice de croire que je suis incapable de 
commettre des actions qui ne sont pas d'accord avec mon rang et avec mes 
príncipes, et que si je les avais commises, j'aurais la frauchise de Tavouer. 

J'ai rhonneur de saluer V. £., en lui renouvellant les assurances de 
ma plus baute considération. 

Dieu garde V. E. — Montevideo le 19 mars 1843. 

A S. E. Monsieur D. Francisco Antoniiio Vidal, Ministre Secrétaire 
d'Etat au$ Affaires Etrangères. 



Leonardo de Souza Leiite Azevedo, 

CoDBul General. 
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